
!:Si'ADOS. UNtDOS· DO 

ANO XVII - N° 142 CAPITAL FEDERAL 

-...,_· 
SEXTA-FJo:UtA, 14 IJE SETEMBRO DE l~H)2 

CONGRESSO. NACIONAL 
Presidência 

Com'oCaí,'âo de sessües ct>njuntas par; apre('iação d~ Yetvs prl'.sidenciais 

O Pre.si~ente do Senado Federal, nos térmos do art. 70, § 3°, da Cons-. Dia 27 
( 

Oituição e d"' art. 11',-n" IV, do Regimento Comum, convoca a.s duas casas 
Qo congresso Nadonal para, em sessões conjuntas a realizarenhse nos dias 

·16, 21 e 2S do m~s em curso, às 21 horas e 30 minutos, no Plenário da 
CCâmara dos Deputados, conhecerem dos segui11te.s vetos presidenciais: 

1) - projeto de Lei nl' 3. 325-58, na Câmara e n~ 102-61, no Senado, 
que dispõe sóbre os cursos de fo1maçáo em Po:..::viugia e re\;Ut<\.menta a. 
prr,fi;..são de psicologista; 

Di(... 26 

2) - Projeto de Lei· n" 2 389-B-60 na Câmara, e nu 14.-62 .. no Senado, 
que federaliza e incorpora à Univer~idade do Ceará a Faculdade de Ci .. 
enc1as Econômicas. 

Dia 23 . ·1) - Projeto de Lei n9 944-B-56, na· Càmara ,e n'\1 133-6:!, no Sena .. 
1 do, que dispõe sôbre a política naC'íonal de energia nuclear, cria a Comis­

'ão .Nacional de Energia Nuclear e dá outras provtdêncla.s; 
Projeto de Lei n9 36-53, do Senado, e no 3.549-C-57, na Câtnar::t.. que 

lnsutui o Código Brv.!.ileiro de Telecomunicações. 

·2) - Projeto de Lei n° 4. 154-C-62, na Câmara, e nl? 33-62, no sena­
clo, que dispõe sôbre a execução orçamentária no exercício financeiro de 
]962, nos têrmos_ d oart. 59 da Lei nl? 3. 994, de 9 de dezembro de 1961; 

senado Federal, 10 de setembro de l96:l 

A URO MOURA AN1lR.'I.IlE 

Faço sabei.' que o. Congres,<;o Nacio-· 
nal apl·ovou. fl.os termos do art. 2~. 
parágrafo único, da Emenda Constrw 
tuctonal n9 4 (Ato Adicional) e do 
art. 30 da .Lei Complementar à mes­
}1\a. Emenda. e. e\.\, A:uto Mou:ra An· 
drade, Presidente do ,senado Federal, 
promulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO 
N9 11. de 1962 

Art. 39 Para melhor consecução dês-' nentes aos dlf:.entes órgiío.s do MI­
ses objetivos, o Conselho do FFAP nistério da Agncultura; 
poderá celebrar convênios_ e acordos ~ - outras receitas que legalmenw 
com órgf~os Federais e Estaduais es- te lhe possam ser incorporadas 
pecializados e com os Governos dos Parágrafo único .No exercício de 
Estados, tnmsferindo-lh"es :Parte de 1962 o FFAP será" instalado e manti ... 
seus encargos. do com verba orig·inada de operações 

Art. 49 As fontes de receita do Fun- de crédito reali=:J..das pelo Poder Exe· 
do Federal Agropecuário terão -a se- cutlvo no montante de 5 bilhões de 
!lUin te procedência.: cruzeiros 

I - três por cento (3%) da renda Att. 59 O FFAP será adtninistrado 
Delega ao Poder Executivo po- tributário. da União; por um conselho compost-o de cinco 

deres para decretar lei criando li - dotações m·çnmentárias pre- membros, sob a pre.5idência do Mi­
tim fundo de natureza contátlit vistas pat·a- êsse fim, nos orçamentos nistro da Agricultura, seu membro 
denominado Fundo Federal Agro- da União ,ou oriundos de\ créditos es·. nato, e mais os segUintes: · 
pecuário \FFAP> e estabelece os pecüüs com essa destinação; 1) um tnembro, engenheiro agrô· 
limites e condições da delega-- III - eontribuições de governos es- nomo, dos Quadros do Ministério da 
ção. . taduais e municipais e de autarquias; Agricultura, de notóri<>s conhecimen~ 

IV - contribuições voluntárias de tos técnicos; 
Art. 19 São delegados ao Poder Exe· pessoas físicas ou jurídicas, de direi· 2) um membro indicado pela Con-

cutivo, com fundamento no art. 22, to privado, tanto nacionais como es- federação Rural Brasileira; 
parágrafo único, do Ato Adicional, e trangeiras; · 3) dois membro...;,, indicado~ pe1o Mi­
na. forma dos arts. 10, -parágrafo úni- V - contribuições de acordos. con· nistro da Agricultura, de notórios co­
co, c 30 e 31 da Lei Complementu.r vênias e ajustes internacionais. fir· nhecimentos técnicos e de economia. 
ao mesmo Ato, de 17 de julho de 1962, mados pelo Bf-asil para o incremento Art. 69 A lei delegada fix:at'â os 
os podêres necêssários para decretar à agricultura, à pccuâtia e outros vencimentos dos membt;os do Couse· 
lei criando um "fundo de natu"Peza fins; lho do FFAP. 
contábil denominado Fundo Federal VI - taxas de qualquer natureza, Ar~. 7.9 os podêres delegadOS' esta .. 
Agropecuário <FF'AP), observados os prevista sna legislação vigente do Mi-. rã o contidos nos seguintes iten.s: 
limites e condiçOes seguintes estabe~ nistério da Agricultura, para a pres- I - estimular as atividades do Mi-
lecidos nos a1·t1gos seguintes. tação de .serviços ou outros fíns· nistério da Aglicultur~: 

Art. 29 O FFAP terá a seguinte VII - l'endas próprias de qu~lquer }I -; si!f1Plificar ~ ~tua9ão dos ó~-
destinação: natureza arrecadadas por órgãos SU··· gaos técmcos d9 ~m1sténo da Agrl-· 

I - Ampliar a ação dos serviços bordinado:; ao Ministério da Agricul· cultura. responsavels pelo desenvolvi-
técnicos do Ministério da Agricultu- tura· menta· agropecuário; 
ra, incrementando os trabalhos de vin - juros de depósitos ou ope· ~II - realizar os. trabalhos qe pes­
pesquisa, experimentação, extensão e racõe.s de crédito e financeiras de q .. usa, experfmentaçao t! extensao, de­
fomento com o objetivo de aumentar quãlquer natureza; vidnmente entrosados em beneficio da 
a produção e a produtividade agro- 1X - emolumentos çobrados· pela p!'Odutivida~e agrope~uária;A 
pecuárias. realização de serviços extraordinários IV - cnar condiçoes para que a 

n - Ampliar a ação dos órgãos e de inspeçflo sanitária. animal e w.. produção a~opecuâ:ia, brasileira te­
serviços responsáveis pelo beneficia- getal. ·e por patrulhas aérea!>, e de nha expressao econonuca, com vistas 
mento, industrialização, estocagem e motomec;\nizal(ão, expurgo e re-ex· ao a-bastecimento interno e ao comér~ 
distribuição dos produtos agropecuá- purgo de vegetaís de quaisquer lo~ cio de exportação; 
rios, obJetivando sua preo;ervaçâo c cais; V - as receitas originárias dJS 
proprcmndo melhor abastecm1ento aos X - multas pr't'!vi!'ltas· em leis e fontes a que se refere o ar'tigo ante­
grandes coentro$ de consumo. - ( regulan·Qnro.s sôbre ~tividades .perti- rior COl)Stituirão o Fundo Federal 

' ! 

Pres1dente 

Agropecuârio e serão, conrm·me o 
caso: 

a) as dotações orçamentárias trans­
feridas· ao Banco do Brasil S.A. até 
o dia 31 de janeiro' de cada ano, in­
dependente de registro pelo Tribu­
nal de contas; 

b) as provenientes de rendas, taxas 
diversas, multas e emolumentos por 
serviços extraordinários realizados de 
inspeção sanitária e por patrulhas aé­
rf'as e motomecanizadas, expurgo e 
rc~expurgo. se1·ão recolhidas pelas ai· 
Iândegas, reccbedorias, coletorias fe­
derais ou quaisquer 1·epartições arre­
cadado.!)!s, o Banco do Brasil S. A. 
ou suas agência.s, no prazo máximo 
de oito dias. mediante guia; 

c) a.s procedentes de outras fon­
tes serão depositadas no J3,anco do 
Brasil S.A. ou suas agências, como 
as demais, na conta especlal do Fun­
do Federal Agropecuário. 

§ 19 Os recursos anecadados nos 
t.êrmos dêste artigo fica.rão no Ban­
~o do Brasil S.A., na conta especial 
do F\.tndo Federal Agropecuário à. 
disposição do Ministério da Agricultu­
ra que os movimentará e utilizará 
consoante o disposto na presente lel 
e na regulamentação a ser expe· 
dida. 

~ 29 Os saldos do Fundo Federal 
Agropecuário verificados no Banco 
do Brasil S.A., inclusive nas Agên­
cias, no fim de cada exercicio, se­
rão transferidos para a conta do ano 
se~uintc, 

VI - O FWldo Federal Agropecuá­
rio serâ aplicado no fomento àS pro .. 
duções animal e vegetal, de acôrdo 
com os programas de trabalho dos 
órgãos a que se refere o art. 19, como 
se segue: _ -

a) na realização e ampliação de 
pesquisas, invesUgaçôes e t.rabalhos 
experimentais e cientifico.s em todos 
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os setores de atividades dos respecti· 
vos estabelecimentos agropecuários; 
•. b) na implementação dos resUlta­
dos das pesquisas e em trabalhos de 
llesenvolv1mento da produção agro· 
pecuária; 

c) na divulgação dos resultados 
das pesquisas, trabalhos experimen­
tais e atividades extensionJstas; 

d) na prestação de assistência .téc­
nica aos agricultores e criadoies nas 
propriedades rurais; 

e) na prestação de a-ssistência tec­
nológica às indústrias de pródutos de 
origem animal e vegetal; 
. f> na inspeção industrial e sanitá­

ria e na classificação dos produtos de 
origem animal ·e vegetal e suas ma­
téria.s-primas; 

g 1 no combate a doenças e pragas 
que atacam os animais e as plan­
tas; 

h) na criação e multiplicação de 
reprodutores de alto· valor zootécnico; 

i) na realização de pesquisas eco­
nômico-financeiras de·· interêsse agro· 
pecuário bem como no levantamentO 
de custos de produção e da rentabi-· 
lidade obtida; 

jJ na fiscalittação de estabeleci· 
mentos ou locais de ihterêsse para 
agricultura e pecuária, prevista na 
legislação vigente; 

k) no aparelhamento dos órgãos 
do Ministério da Agricultura que ;rea­
litem trabalhos de pesquisa, expe­
rimentação, extensão e fiscalização 
agropecuária; 

l) no contrato de téCnicos uacio­
na~ ~ e estrangeiros, bem como de 
pessoal assalariado para execução de 
trabalhos não especializados, regen­
doMse uns e outros pela legislação 
apiicá vel à espécie; . 

m) na realização de cursos de trei­
namento e aperfeiçoamento para ser­
vidores que desempenham atividades 
em órgãos ofíciais, em propriedades 
agropecuárias e nas indústri!ls cor­
relatas, nos setores da pesqulSa, ex­
perimentação e extensão; 
- n> na aquisição de material, tanto 
permanente como de consumo ou de 
transformação e no consêrto e re­
'cuperação de ~quipamento, de i.t:tte · 
rêsse do desenvolvimento agropecuá-
rio· · 

d) na construção ou aquisição de 
imóveis e lnstalações destinados à 
realização de pesquisas, investigações 
e trabalhos experimentais ,científicos 
e técnicos, bem como cte desenvolvl­
mento ·das produções animal e vege~ 
tal: 

p) no pagamento de despesas com 
a movimentação de pessoal e ser·· 
vi· as extraordinârio.s; 
. Q) na representação em reuniões, 

conctressos conferências, e em mis · 
sõe~"' de. eStudo tánto no país como 
no estrangeiro; / 1 

r> no aparelhamento e ampliação 
ele biblic tecas: 

s) na concessão de prêmios · a téc· 
nicos que ·mais s-e distinguirem; 

t) na elaboração de. m~tiVO? ed~-
c. ti vos de interêsse tecmco-cientffl­
eO ou de divulgação nos meios agro­
pecuãrios; . 

ul ·na realização de despesas gera:s 
com outras atividades que facultem 
a atuação dos órgãos e dos técnicos 
na execução dos seus programas de 
tl:abalho previstas na reg._tlamenta · 
ção a que se refere o artigo 11 desta 
lei: ~ 

Vl nas atividades dos órgaos e ser­
viços rçsponsáveis pelo beneficia­
mento, mdustria.lização, estocagem e 
distribuição dos produtos agropecuá­
rio.:., objetivando sua preset·v~ção ~ 
propiciando melhor abastemmento 
aos rrrandes centros de consumo. 

vi! - compete ao Conselho do 
Fundo Federal Agropecuário: 

a l administrar permanenteme\1te o 
Fundo Federal Agropecuário; · 

b) disciplinar ~fiscalizar a arre-
1cadação da receit~, promovendo. o seu 
rec0lhimento no Banco' do Brasil 
S. A. 

c) aprovar, até o dia 30 de no­
vembro de c~da ano, os programas 
de trabalho dos diferentes órgãos a. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção I!) 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

OIAiii.T,OR ·GIS:RAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 
-'• 

CHI!FE DO SEtRVIÇO OE PUBLICAÇ6~8 CMEFB DA SEÇÂO OB REDAÇÃO 

MURILO FERREIRA ALVES FLORIANO GUIMARÃES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

Impresso nas oficinas do Departamento de lmprinsa Nacional 

BRASÍLIA 

.A S S I N A T U R A S 

REPARTIÇõES E PARTICULARES 

Capital e Interior 

Semestre •••••••••• o Cr$ 50,00 

Anp •••••• o o •• o. o •• o Cr$ 96,00 

Exterior 

Ano . . . . . . . . . . . ... . . Cr$ 136.00 

IUNCIONARIOS 

Capital e Interí.or 

Semestre o ... I O ' tO O O o Cr$ 89,00 
Ano •• o o o •••• o ••••• o Cr$ 76,00 

Exterior 

Ano ................ Cr$ 108,00" 

- Excetuadas as para Q exterior, que serão sempre anuais, as 
assinaturas poder"""se-ão tomar, em qualquer época, por seis meses 
ou um ann .. 

' - A fim de possibilitar a remessa de valor.es acompanhados de 
esclarecimentos quanto là sua aplicação, solicitamos dâem preferência 
à remessa por meio de cheque ou vale postal, emitidos a favor do 
Tt:soureiro do Departamento de Imprensa Nacional. 

- Os suplementos làs edições dos órgãos oficiais serão fornecidos 
aos assinan.tes sOmente mediante .SoHcit.ação~ 

- O ·custo do número atraJ;ado será acrescido de Cr$ 0,10 ·e, por 
exercício decorri5io, cobrar-...se-ãO mais Cr$ 0,50. 

que se refere o art. ~. que devam 
ser custeados pelo Fundo Federal 
Agropecuário; 

d) elaborar o Plano de Tiabá.lho 
do Ministério da.. Agricultura., com 
base nas disponibilidades do Fundo 
Federal AgropecuáTio, sllbmetendo.:.o 
ao Ministro de Estada para aprova .. 
ção até o dia u de dezembro de ca .. 
da ano; · 

e) resolver sõbre a aceitação de 
contribuições tJãrticulares ou oficiais, 
tendo em vista a.s condições. apre .. 
sentadas; 

f> promover, pelos meios legais, o 
desenvolvimento do Fundo; 

Parágrafo único. O Conselho do 
Fundo Federal AgropecuáriO terá 
uma Secretaria dirigida por um Se· 
cretário .-ExecutivO designado pelo Mi· 
nist:ro de Estado e integrada por ser­
vidores das órgãos & que se relere o 
art. 2"'. · 

VIII - Parà a reauz~ão dos tra· 
balhos de extensão ruràl poderá ter 
instituído o regime de cooperacão en­
tre o órgão téCnico intere!isado e' as 
Pi"eteituras MunicipaiS, entidades pú­
bllca.s e privadas, mediante normas 
aprovadas pelo COnselho do FUndo 
Federal Agropecuário. 

IX - O Plano de Trabalho do MI­
nistério da Agricultura; elaborado 

Setembro da 1962 

com os recursos do Fundo Federal 
Agropecuário, será .submetido, pelOl 
Ministro de Estado ,à. aprovação da· 
Presidente do conselho de Ministros, 
abé o dia 31 de dezembro de cada. 
ano. 

X - Os recursos do Fundo Federal~ 
Agropecuário, resultantes de 1·eceit:;~ 
proveniente de taxas, rendas e mul" 
tas, serão adjudicados aos órgãos m .. 
dicadõs no art. r-', para execução ·cton 
programas de trabalho a que se refe·• 
re· o item IV do art. 79, tendo em 
vista as {antes de receita de cada um. 

XI - o Ministro da Agricultor~~ 
encaminhará ao Tribunal de Contas, 
até o dia 30 de abril de cada ano, o 
balanço dos recursos do Fúndo Fe·• 
deral Agro~cuário e a documentaçãc> 
relativa às despesas efetuadas nc) 
exercício- anterior. _ 

XII - Para maior eficiência do.3: 
trabalhos a serem realizados, d1~ 
acõrdo com a presente lei, poder~~ 
ser reorganlzad;) o Ministério da 
Agricultura,· no todo ou em _parte, ex­
tinguindo, criando ou ·Unindo órgãos 
e transferindo atribuições de uns •ft 

· · outms. 
Art. 8Q A lei decretada, nos têrmo; 

da. _presente delegação, fixará a su!\ 
vigência e revogar'\ as disposições em 
contrário. 

Arú. 99 ~te decreto legislativo en .. 
trará em vigor na data de sua pu­
blicação. . . · 

Senado Federal, em 12 de setettt· 
bro de 1002. - Auro Moura Andrad~~~ 
Presidente do Senado Federal. 

Fa-ço s·aber que o Senado Federa~t 
aprovou, nos têrmos do art. 64, da. 
ConstituiçãO Federal, e eu, Aura Mau ... 
ra Andrade. Presidente, promulgo a 
seguinte 

RESOLUÇAO N' 26, DE 19dt · . 

Suspende, em parte, a execuçá~ 
da Lei n. 2.4516, de 30 de dezembm 
de 1953, da Estado àe São Paulo. 

Art. 1". l!:' suspensa, por inconstitu .. 
ciohalidãde.~nos têrmo.s da deci.são d.e 
finitivã proferida pelo Supremo Trl• 
bunal Federal em 24 de abril de 195'7. 
na Representação n: 273, de São Pau• 
lo, a execução da Lei n9 2 .466, de 30 
de dezembro de 1953, do Estado d.e 
São Paulo, na parte que desanexou 
porções das área.s dOs Distritos de 
Turel .. á, Município de Assis e de 
Cruzália, ·Município de Maracat, oa.r& 
a formação do Município de l"lorinell-, 
antigo Distrito do mesmo itome. 

Art. 2a. Revogam.se as dLspostçde.s 
em contrário. 

Senado Federal, em 13 de setembro 
de 1962. - Auro Moura Andrade, Pl'e ... 
sidente do Senado Federal, · 

g.) examinar, julgar e aprovar ~o 
contas que lhe forem apresentadas 
referentes~ aos planos e p_rogramas de 
trabalho executados; -----------------------· 

h) elã.borar, dentro de sessenta 
(60) dias, o !"egimento interno do 
conselho a ser aprovado pelo Minis~ 
tro de Estado; . 

i) coordenax as at-ividades dos dJ­
ferentes órg!i.Js do Ministério da 
Agricultura; 

j) promover entrosamentos com. as 
secretarias d~ Agricultura estaduaJs 
e com órgãos congêneres Visando à 
celebração de acôrdOs, convênios ou 
·ajustes que possibilitem o melhor 
aproveitamento de recursos na exe· 
cução de programas de traba1"Ç.o- em 
proveito da agricultura e da.· pecuá­
ria; 

k) estabelecer, de acôrdo com os 
recursos disponíveis, para execução 
das atribuições a que se refere o ar­
tigo 59 e tendo em vista a.s regiões 
geo-econômicas a-grícolas e pecuárias 
·e o zoneamento das respectivas pro­
duções, tratamentos pri9titãrios, face 
a exigências de abastecimento inter­
no e do comércio de exportação. 

l) exercer outras atividades que fo­
rem previstas na regulamentação da 
presente lei e no ·Regimento Interno 
do conselho. 

SENADO. FEDERAL; 
MESA 

P~ldente - Moura Andrade 
PSD. 

Vlce-Pre&ldente - Rul Palmeira 
UDN. 

Prlmeiro-Secretárlo - Argemlro de 
Figueiredo - PTB. 

se!uódo-Secretárlo - Gilberto Ma­
rinho - .PSD. 

Terceiro-Secretário .- Mourão VIei­
ra- UDN. 

Quarto-Secretário - Novaes Filho 
- PL. '-

Primeiro-Suplente - Mathlas Olym­
plo -.PTB. 

Segundo~Suplente 
- PSD. 

Terceiro-Suplente 
rente - UDN. 

Guldo Mondln 

Joaquim Pa-

LIDERES E VICE-LIDERES 
D,\ MAIORIA 

L!Dm 
Fllinto M(Uier !PSDI" 

VICB•ÚDERE& 

Lima Teixeira !PTB> • 
Nogueira da Gama tPTBl. · 
Loblo da suvolra <PSDl. 
Vletorlno Freire <PSDI • 
Je!ferson de Aguiar <PSDJ. 
Guido Mondln <.PSD) • 
Jorge Maynard <PS.Pl. 
Saulo Ramos tPTB). 

DA MINORIA 
Jo~o Villasbôas· <UDN) . 

DOS PARTIDO! 
00 PARTIDO SOCIAL 

DEMOCKATICO 

LfD"' 
·Benedito Valladares. 

' .. 
I 
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VICE-LiDERES 

Gaspar Veloso. 
Vlctorino Freire. 

DA UNlAO OF.MOCRATICA 
l'JAt"IONAL 

L1DER 

Daniel Krteger. 

fiCE·LÍDf:RES 

A1onso Arinos. 
Afrânio Lages. 
Padre CalazanB. 

DO PARTIDO TJ!ABALHISTA 
JIRASILEII!,O 

LÍlJER 

BalTo.s Carvalho. 
VICE-LÍD~ RES 

·Fausto Cabral. 
Arlindo Rodrigues. 
Nelson Macul~n. 

DO PARTIDO LIBERTADOR 

LÍDER 

Mem de Sá. 

VICE-LÍDER 

Aloysio de Carvalho. 

DO. PARTIDO SOCIAL 
t'R0tii<ESSIS'I& 

L1DER 

Jorge Maynard. 
. VICE-LÍDER 

Mlrsuel Couto. 

DO PARTIDO TRABALHISTA 
NAVlONAL 

Lí:Dtm 

Lino de Mattos. 
DO MOVIMENTO rRABAI.HISTA 

IIENUVAOUR 

LÍDEit 
P~ulo Fender. 

DO PARTIDO IIEPUBLICANO 

LíDER 

Mendonça .Clark, 
AlO Guimarães 

I 
DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

11 Ovfdio Teixeira - Bahia. 
12 Del Caro - Esptrlto Santo. 
1'3 Afonso Arinos- 1Liceneiado. Em 

exercício o suplente Venâncio tgre· 
JRS) - Guanabara. 

14 Padre Calazans - São Paulo.· 
15 Irineu ·Bornhau,<,en - Santa Ca· 

UVN - 3 Sérgio Marinho 
UUN - 4 LOpes da Costa 
PTB - 1 Barros carvalho 
PTB - 2 Ltma l'eixeira 

Pl - 1 Mem de Sá 

Reuniões· Quartas.feira~ à~ 16 hnra~ 

tarina. Secrelárlo: José Soares de Ohv·eU'a 
16 Dante! Krieger - Rio Grande do P'ilho. 

Sul. 
1"1 Milton Campos - lVlinas Gerais. 
18 Joâo.,.Vilasboas - Mato Grosso. 
liJ Lopes da Costa - Mato Grosso. 
20 Coimbra ·Bueno - Goiás. 

PARTIDO •f[tABALIUS'l'A 
BRASILEIRO 

1 Vivaldo Lima - Amazonas. 
2 Mathia.s Olimpio - Pü\Ul, 
3 Fausto Cabral - Ceará. 
4 Argenliro de Figueiredo - Parai· 

ba. 
5 Barros Carvalho - Pernambuco. 
6 LouriVal Fontes - Sergipe, 
'l Lima. Teixeira - Bahia. 
8 Caiado de Castro - GUanabara. 
9 Arlindo Rodrigues - Rio. 

lU Miguel Couto - Rio de Janeiro. 
ll Nelson Maculan - Paraná, 
12 Saulo Ramos - Santa Catarina.. 
13 Nogueira da Gama - Minas Ge· 

rais. 
Licenciado o Sr. Leõnidas Mello -

iPiaui}. Em exerciclo o Suplente, Sr. 
Mendonça Clark <PR>. 

PARTIDO LIIIERTADOR 

1 Novaes Fllho - Pernambuco. 
2 Aloisio de Carvalho - Bahia. 
3 Mem de Sá - Rio Grande do Su1 

PARTIDO SOVIAL 
PROGRESSISTA 

1 José Maynard _:. Sergipe, 

PA.RTIOO fRABALHISTJ 
NAVIONAL 

Uno ele Mat~ - São Paulo. 
MOVIMENTO TRABALHISTA 

RENOVADOR 

1 Paulo Fender - Pará. / 

PA.RTIDO ltEPUBI.ICANO 

1 Mendonça Clark - P\au1. 

SEM LEGENDA 

I 

Comissão de .Economia 
PSU - Gaspar Vellnso - Pre8iOentf 
PTB - l''au.sto Cabral - VIce Pre· 

,!dente. 
UDN - Sérgio Marinho. 
UDN - Fernandes l'à vara 
ULJN - UeJ caro 
ULJN - João Arruda 
PSL> - AIO Guimarães 
PSU - Paulo Fender 
PTB - Nogueira da Gama t9) 

SUPLENTES 

PSD - 1 EugênJO HarroE 
PSU -. 2 l::iebastiâo 1\rcher 
Pt:i!J - 3 AIO Ummaràes 
UUN - :d OV!dio l'eixeira 
UlJN - 1 Lrineu t::lornhausen 
ULJN - 3 Zacaria.s ASSUmpçâCI 
UUN - 4 Sérgio Marínho 
PTB - 1 Lima Teixeira 
PTB - 2 Saulo Ramos 
Reuniões- Quintas·feJras. às 16 horas 
Secretário: José Soares de Oliveira 

FiJhO, 

· Comissão de Agricultura 
PTB. - Nelson 

i ente 
P::lD - Eugênio 

,Pt'esidente 

Mac:ulan - Presi 

·sarros -'vice-

i PSD - Alô Guimarães 
PSD - Paulo fi·ernandea 
UDN - Lopes üa üost.a 
UUN - Ovldio l'etxetra 
PTB - Fausto CabraJ t'l) 

SUl'LENTES 

PSD - Pedro LUduvico 
PSU - Jefferson de Agu,far 
PSD - Sehasuao Archer 
UUN - Uel Caro 
UUN - lri.neu Bornhausen 
PTB - Caiado de Castro. 
PTB - Lima felxeira · 

Dlx·Huit ·aosado - Rio Gran\l .. do 
!REPRESENTAÇÃO PARTIDÁRIA Norte, 

Reuniões: Quintas-feiras. às 
ras 

16 ho· 

l'ARTlDO SOCIAL DEMOCRATIVO 

1 Paulo Coelho - Amazonas. 
2 Lobão da Silveira - Pará.. 
8 Victorino Freire - Maranhão. 
4 Sebastião Archer - Maranhão. 
5 Eugênio Barros - Maranhão. 
6 Menezes Pimentel - Ceará. 
'1 Ruy Cameiro - Paralba. 
8 Jarbas Maranhão - Pernambuco. 
9 Sílvestre Pér1cles - Alagoas. 

10 ArY Vianna - Espirito Santo. 
11 Jefferson Aguiar - Esptrtto Santo 
12 Gilberto Marinho - Guanabara. 
13 Paulo Fernandes - Rio de Janeiro. 
14 Moura Andrade - São Paulo. 
15 Gaspar Veloso - Paranã. 
3.6 Alô Guimarães - Paraná. 
17 Guido Mondin - Rio Grande do 

SuL 
18 Benedito Valladares - Minas Ge· 

rais. 
19 Filinto Müller - Mato Grosso. 
20 Juscelino Kubitschek tLicenclado 

Em exercício o Sr. José Feliciano) 
- Goiás. 

21 Pedro Ludovico - Goiás. 

UNIAO DEMOVR.\TICA .NACIONAl 

1 Mourão Vieira.- Amazorias. 
2 Zacarias de Assunç;âo - Paré 
3 Joaquim Parente - Piaul. 
4 Fernandes Tãvora - Ceará. 
5 Reginaldo Fernandes - Rio. 
6 Sérgio Marinho - Rio Grande do 

Norte. 
7 João Arruda - Paraíba. 
8 AfrAnio Lages - Alagoas. 

--------------------
COMISSõES PERMANENTES 

Comissão Diretora 
Moura Andrade - Presidente 
Argemiro de Figueiredo 
Gilberto Marinho 
Mourão Vieira 
Novaes Filho 
Math1a.s Oiympío 
Guldo Mondin 
Joaquim Parente (9) 
Rui Palrneira 

Comissão de Constituição o 
Justiça 

PSD - Jefferson de Aguiar - Pt·e .. 
sidente 

UDN - Milton Campos 
Presidente 

PSD - Syivestre Péricles _. 
PSD - Ruy Carneiro 
PSD - Lobã'oi, da Silveira, 
UDN .- Heribaldo Vieira 
UDN - Afonso· Arinos 
UDN - Afrânio Lages 
PTB - Lourival If!ontes 
PTB - Nogueira da Gamb 

Vlc1> 

PL - Aloysio do carvalho UI) 
SUl'LENTES 

PSD - 1 A<'} VIanna 
PSD - 2 Benedicto Valladarea 
PSD - 8 Gaspar venoso 
PSD - ' Menezes Pimentef 
UDN - I João V!Jiasboas 

Secretário: José Aristides de Moraes 
f'1Jho. · 

Comissão de Educação e 
•ultura 

PSD - Menezes Pimentel 
dente. · 

Presl-

PL - Mem de Sá _: Vlce-Pre.slden-
t~. 

PSD - Jarbas . Maranhão 
f'TB - Saulo p,amo.s 
?TB - Arlindo Rodrigue-: 
UDN - Reg1na1do Fernandes 
UDN - Padre Calazam 

SUPLEN· 

PSD - Lobão da Silveira 
PSD - AlO Gutmarães 
UDN - Lino de Matos {d<l PTN) 
PTB - caiac''J de Castro 
PTB - Lima Teixeira 

a PL - Aloisio de carvalho 
Reuniões às qiia.rtas-;fe1ras, as lij,OO 

horas Secretârla: Maria Helena 
Bueno Brandão, 

Comissão de Finanças 
UDN - Oan1eJ Krfeger - Presidente 
PSO - Ary VIanna - Vlce-PresJ-

.it>nte , 
PSD - Eugênio Sarros f 
PSD - Paulo Coelho i 
PSD - O~par Venoso ' 
PSD - Lobão da SUvelra 

Setembro ele 1962 -2033 

ODN - Fernandes fl:lvora • 
Pl'N - Llno de Matt(lS. 
UlJJ\1 - LoPes da Costa 
PTB - Nogueira dll (iHma 
PTH - · Harru~ Carv'l;ho 
PTB - Snulo RRmN 

- UiX·HUit Rosado 
PL.- Mem de Sâ •17) 

SUPr.EN'rEs 

PSU SOves(re Penclfs 
P~::>U Hu.V Carnerro 
PSU Jurha~ Manwhflo 
PSU Meneze:- Punen t.e• 
P~::>lJ - Pedru LLJCovrco 
PSlJ - Filmt.o M(rllet 
UUN - coimhru tlueno 
UUN - ~aC'hana,c: de Assumpç:Ao 
UUN - Joáo Arruda 
lJUN - Milton DampN.l 
UUN - João V\JlaSbóaS 
UUN - UeJ Caro ' 
PTB - Fausto Cahral 
PTB - Vivaldo Lima 
PTB - Arlindo RodngUeb 
PTB - Calado de ·Castro 
PTB - Ltma f'etxfiru 

PL - Aloysio de Carvalho 

Reuniões: Quintas·felras às 15 h~ 
ras. 

Secretário.- Renato 
Chermont. 

de Almeida 

Comissão de LEgislação Social 
PTB - Lima Teixeira :... Presldenf.e 
PSU - RuY Carneiro - Vtce-Pre;:;j• 

dente'. 
PSD - Looão da Silveira 
PSlJ - Menezes Pimentel 
OUN - Atonso Arinos 
UIJN - LoPes da Costa 
UDN - Afrt\nio Lages 
P'fH Calado de éastro 
PTB Arlindo Rodrigues 1 9) 

SUl' LENTES 

PSD 1 Sebastião Archez 
PSD - 2 Silvestre PencH.·s­
Pt:iU - 3 Eugên\o ~anos 
ULJN - 1 Uix Hult Rosado 
UUN - 2 Padre Calazan.s 
UUN - 3 Hertbaldo Vieira 
.PTB 1 Barros Carvalho 
PTB - 2 LotirivaJ Fontes 
PTB - 3 Nelson MacuJan 

Reunlões: Quintas·felras às 15 ho .. 
ra:::. 

Secretário: José Soares de OlJvelra 
F·ilhb. 

Comissão de Saúde Pública 
UDN - Reginaldo Fernandes -

Presidente. 
PSD - Alô ·aulmar~es - Vice .. 

Presidente. 
UDN - Fernandes fávora 
PSD - Pedro Ludovlco 
PTB - Saulo Ramos - t6) 

SUPLENTEI!I 

PSD - Eugênio Barros 
PSD - Jarbas Maranhão 
UDN - Lopes da Costa 
UDN - Sérgio Marinho 
PTB - Arlindo Rodrigues 

Reuniões: Quintas-feiras, às 16 bo• , .. 
Secretário: Eduardo Rui e.a.rbosa. 

"Comissão de Serviço Público " 
Civil 

Presidente: PL. 
Senador Aloysio dt> Carvalho 
Vice-Presidente: PSD. _ 
senador Jarbas, Maranhão · 
senador Silvestre Péricles - PSD. 
senador Padre Calazans - lJIJN. 
sena-!àor Coimbra Bueno - ODN. 
Senador catado de Castro - PTB, 
Senador Fausto Cabral - P'l'B. .. 
SUPLENTES: PSD. ·1 

tJ Rui Palmeira - Alagoas. 
16 Herlbaldo Vieira - Sergipe. UDN - 2 Daniel ltrleger 

POO - Vlctortno Freire 
UlJ.N - lrtneu Bornhausen 

senador Ruy Carneiro - PSD. 
Senador Benedicto VoUadarcs ....., 

· PSD. . 
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·Senador Sêrglo Marinho - UDN, 
. 'SenadOl' Reginaldo Fernandes -

' N, 
rr· Senador Nelson Maculan - PTB. 
: Senl:tdor Lourival Fontes - PTB. 
· Senador Mem de Sá - f'L. 
SecretArio: Ronaldo Ferreira Ota.s -

Ptlc!al Legls!atlvo - PL-8. 

i Reun!Oes: Quartas-felras, ,às. re bo· 
~. . -

DIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 111 Getembro de 1962 

' se a.. todas as classes sociais e tende a 
coordená-la em feixe harmônico" . ATSAESDSA- 013L2Eo GSISELSASTÃI~~ DDAA 44: J:~"~!vfJ:u~~,;'n"J.:'~~~l~ ~~ ~.~:, 

A '"'' · sabido que todos os transportadores JOAQUIM PIMENTA, em "Bocjolo· 
LEGISLATURA EM 13 DE não atracam naquela cidade, por isso gia Juridica do Tralla!ho", diz que do• 

' que operam ao largo na descarga e · · .-1· l' 1 · SETEMBRO DE 1962 caireo.amento de volumes, satisfazendo movimento sm"Ica IS a surgirá uma. 
f-orma de ·organiza.çn.o da soeiedadet 

assim o cumprimento de determinaçãõ cuja estrutura juridica a.ssenta1·ã· na, 
legal que não vem sendo executada a coordenação dos diferentes grupos sq ... (Extraordinária) 

PRESIDllNCiA DoS SRS. 
\

partir da data_ em· que p-ublicada. c!t~is, por lndentidade ou similitud-e 
Sala das sessões, em 13 de setembro de funções peculiares a cada grupo, d€1 

As 10 horas acham-se presentes os de 1962. - Paulo Coêlho. modo que êsse ou aquêle não supere 
Srs. Senadores: I o SR. PRESIDENTEr os demais, nem absorva e anule os in·· 

~omissão de Relações ExteriOres Paulo coelho - Pauló 'Peitder Há outro requerimeneto
1 

que vai ser dividuos que o constituem. 
Martins Junior - Lobão d11. Silvet1·n T • · OLIVEIRA VIANA 

PTB. - Vivaldo L!ma _ Pr""ldent.~ · .. ..1 Cl k lido pelo Sr. 19 Secretário. am"'em · , em.-
..., .. - Eugenio Barros-- Menu;rmça tzr "Problemas de DlreHo Sindical" de~· 

UUN - João VlllasbOas · Vice-- _ Matliias Olympio - Joaquim Pa.. pois de se referir ao ·esp1rito nitidl1·· 
~:presidente. rente - Fausto· Cabral - J?ernande:; E' lido 0 segu,tnte mente individualista de nossa forma·· 
k..- UDN - Afrânio ·t.ages. Távora ..:... Menezes Pimentel - João - - à d! ão t m· ti .1 

\ VvN - BeJ1baJdo Vieira. Arruda - Salvtano· Leite - Ruy Pal- Requerimento nº 567., de 1962 b:iç~o ~~n nko a gov~. c;ati:Ut~~~~~ 
PSD - Benedicto Valladare~ meira - Jorge Maynai"â. - Heribaldc. que o .insolidarismo é um dado cien-· 

~ PSD ...,.; Gaspar Velloso Vieira - Ovidio "Tei;c"eíra - Del Caro senhor Pl'esidente: tificamente determinado ·cta nossa psi_·• 
'PSD - FUlnto MUUer - Lu.tterbach Nunes - Calad-o de A Coinissão P6Ilamentar de Inqué- cologia social,· c:olefiva, .declwra -sér 
PTB - LourtvaJ -Fontes Castro - Moura Andrade - Padre rito que apura. as causas da crise do dever supremo dó :E:stado ampurru·, es-· 

t PL - -AJo.vs1o_ de CarvBl~o dn Calazans - Frederico Nutuw - João Abastecim-ento no Estado da ounna- trmuiar e desenvolver todas as a ti vi·· 
t • sui"LE~ES Vlllasbôas - Lopes d_a costa - Alô bara, requereu a convocação dos Srs. da.des ou movimentos associados cte:. 
UDN .:.... ·Milton Campos Guimariies - Gaspar Velloso - Irineu Presid~nte do conselho de Ministros sintere.s,sados~ inspirados em obj~ttvuil 
UDN _ Joa.o ArtUdá · Hornhau"sen - Daniel Krleger - J'riem. (requerimento ni? 428~ de 8 de a.gôsto extra-pessoais que represeiJtam eX:·• 
UDN _ sergio M~rtrtbo de Sá - Guldo 1110nài~ · <SOJ • de 1962), Ministro da Indústria e Co- ssões de solidariedade ativa, neces.sál· 
PSD _ Menezes Pimentel o SR. FRESID~NTE: mércio, (requerimento n9 429, da mes- rias e Uteis, as aS~SOCiações sindicais. 
PSD Jefferson de Aguiar ma. data) 1 Ministro da. Agrioultm•a Realmente, em nosso país, . cabe à.; 

S A lista de t:·resença acusa o éompa~ (tequei'imento n9 430, da rn,esma da- a.ssoci3:_çôes profissionai.<s, através fttn· 
PPTBD :-~~ôgu~~:~~~ama,.- recirnento de 3{1 Srs.-Senaâores. Ha.,. ta) e .Ministro da Fazenda (requeri- ções _outorgad~ pP1~-1ei, O desenpenh•J 

Vendo número legal, declaro aberta a menta n9 431, da mesma data), com da Importante, tarElfa d€ exercitar;. 
PTB - Barros Carvalho se.ssão. va1 ser,.lida. a atn._ ~ a aprovação do plená-rio do _Sena_do. mais vivament-e,- .o entendimento e ll 

PL - ..... Mem de Sá 0 Sr. 2~ SeCretário procede à Federal e notificação· autorizada por aproximação .sociAl, fazend-o tte!>-per .. 
Reuniões: Quintas-feiras,· às 16 ho· ieitur.a da ata da sessão Anterior', essa Presklêrr-eia pelos ofídoo ns. 507, tar "'a consciência € o Sentimentos ào& 

ras. . que ê _sem. debf!:te aprovada. 508, 506 e 509, de-··10 de ag'ôsto dêste inie1·êsses coletivos". -
~ecretário: J: B. Cas~ejon -Branco; · ano. . Dessa forma é Que- essas entidad-er 

0 Sr. ti? Secretário lê o_se~llil}t·e as r_equerimentos ·fôram acompaM- se projetam na organização econômi·• 
Comissão de Redação EXPEDIENTE nhados por questionário, como exige o ca, social e política do·pam, colaboran. 

Regimento lnterno, permitindo-se às do com o -Estado da maneira mais am• 
Sérgio" Marinho - Presidente iUD~I- OFíCIOS autoridades convocadas .a resposta do pla e através dos três poderes clãs• 

. Ary VIanna·- V\ce:pl·e$1(1ente lPSUJ_ objetivo da. convocação, por escrito sicos: Legislritivo, Executivo e Jtldi• 
·AtO Guimarães <PSUt_. do Sr~ PJ'e.~:dente dO Conselho (Eekimento, art-. 381) ResQl~ção nú- c!ário .. Não é -pór·outra razão qüe 1 
. Affonso Arinos IOUNL d-e MinJ..<:tros, -de 6 do mês em curso, mero 76, de 1961). ~- · . __ Senhor Agamenon Magalhães diz cor1 

:1 Lourival Fontes IÍ'TBl encaminhando infOrmações solicitadas muito acêrto, que· o sindicato. exerca. 
1 Padre catazans. iUUNl em requerimentos formUla.dos- perànte :mt!apaSsado o prazo de 30 dias, ;·funções _públicas e- POlíticas". 
rt HerfbaJdo Vlelia 1 UVN> o Senado. a Sã bel': . sem ~tencHmént~ da, convoc.açã?, ~lvo N~o há- d_úvid.a de que 0 sindilismr' 
1 Calado de castro 1PTtH Ofício-n9 3U --:Requerimento n9 395, do s.r. _Sub-Secretátío dà. In~ustu~ e senao um processo de auto-defesa do.J 
p Lobãó da SBvetra {PSU> de 1962, do Sr. senador· Argetniro de ~~~erCio, qt}e respondeu, pm ~ctito"" interês!ses comuns das ca.te~torias (;. 

· O!lcl Figueiredo; · - ~ a. mterpelaçao da . C .1? .!. • . os d~mais I ElO mesmo temJ)o. mn processo. de Co.-
Secretârio - Se.ra. Abraão -- a: Ofício n9 37 -· Hequerimento nQ 18, convoe .. ttdos sequf!r _resp~?d.~Iath àS no~_. laboração com 0 Po~er Público, re+ 

LEgislativo. ·de 1962, do Sr. senador Afl"ânío La- tif!caçoes dessa Ple.-sld!;ne;_.., presenta um- d'tls me1os _mais- Hicazat 
... , Reunião - Têr(;as~felras, às 16 hora~ ges; Igualmente. ·o ex-Mi.nist1'o Tancredo pttra contrabalançar e corrigir no.s• 

\ • .-... à o sr. Primeiro secretário da. Neves ainda não atendeu à Solicitação sa fol'mação individualista,, fav"ore• 
Comissão. de Segurança Câmara dos DePutados, de 11 do mês da C.P.!., nzáo por qhe é -de se' lhe cendo, como favorece, o de.speJ.•tar til 

Nãcional . em curso ._ remetendo .1m dos autb .. marcar prazo Para o atendimento da !lilla mentalidade colet-iva e de urf 

UDN - ~acarias: Assumpçfio -
sldei1te. _ _ . 

PSD - Jefferson de Aguiar · 
PáU - Silvestre Pericles 
-uuN - Sérgio Martnho 
PTH- Caiado de Castro 
PTH Arlindo Rodrtgues {7) 

SUPLEMtts 

Pre-

PSO Jarbas Mauanh~o - ViCe 
PresiCien te. 

P8ú- • Ruy carneiro­
PSD - .• Jorge Maynard_ 
PSU -. Vtciortbo fi1 c-ire 
UDN - João ArrUdil 
uuN - AtrAnto t.a~es 
PTB - SauJo Ramn.c; 
PTB ~ Nelspn M.acuLan 

Reuniões: Qulntns-.. telras às 15- ho 
~S. - . . • - .-· 

Secretário: JulH'tn Rlbe\ro do~ San-
tcs. · 

CÓmiSsão de r ransportesi 
Comunicações· é--Obras_ Públic_a, 

PS-D ....: Jorge Maynard 
Gente. . 

UDN. - Coimbra Buêno 
Pre.;:ldente. 

/PSD - Vtctorino f<'reire 
'UDN João Arruda 
PTB - F.àus;to 'Cobrnl i5l 

SUPLENTES 

.PSD·- Jeftereon tiP .A.guiut 
PSD ·- Paulo Coelho · 
VVN -- Serrtlo Ma1'\ntio 
UDN - Lln0 dr Mfl;ftOS 
PTB - Nelson _Mac1.1la~n · 

Presl~ 

VICe· 

grafos do. Projé __ to de Lei, ~,nv~ado. à convocação. €>-Spírito nacional e maior propesl'lda•-
- 1 c ancto dé. econômica. sançao por aque a Ma e Ja 5 ~ Assim com fundamento no art. 54 

fiado, que dispõe sôbre a situação ju~ da ConStituição Federal, a1't. 150 do Aliás,. e..<;,Sa preponderância das el:lt" 
ridfca dá- m~lher cllSada. · Regitriento tilterno e arts. 29 e 49 da tidade:; sindicais na organiza~ão bril:t 

o, sR. PllESIDESTE: lei n9 "1.579, requer a V. Exa. a notl- sileil'a é prOClamada no ·artigo 159 c!t 
ficação dos convocados, para que, cwn- Constituiçiio que confere às me::.n- f 

SObre a mesa requerUnentos que vão pram a dêtérmlnação desta casa, -tob o direito ao eXercício de funções deiE~oo · 
ser lidos pel-o· Sr. ~Q Secretár_io. pena de crif!1e"tle responsabílíãade ou gadas pelo Pbtl.€'1' Pú!J1Mo. · 

São lidos e- deferidos o.s seguinte~ de imposição de perta prevista no di~ ·o ·SR. PRÊSID~;sTf.: -
reito comum, instaurando-se, inconti-

Requerimento nQ 565~ de 19.62 nenti, o proces>o previsto nas leis vi- - cm;tlnua a· hora do expedient<. 
gentes, caso nãó_ atendant t\ c.tetermi· Tem a. pala-vra. o l:lobré SenãdC!f 

Senhor Presidente: uação. . Mltrtins Junipr; pri1ne!l'o orador in.:~s-
Requeiro, na forma regin1ental, seja Sala das se.55õ-es, 12 de setem~rl:i iie cr!to. · 

ofiCiaUo aos Senhores Presidente da ·1962._ ._.Jefferson de Aguiar,...... Caiado _O SU. 1\I~RTINS JfJNIOR: 
-llepúbUca, Primeiro Ministro e Minis~ de Castra - Padre Calazans - :Men-, 
"tro "do Trabalho n-o sentido ·de teco- dÕnça êll!rk;. · - · - (Lê ó seguinte d1scursoJ ..... senhclr 
mendaf sejam instalados ·nos_Mtmicí- 0 SR .. PRE.SIDi!~~'l'E~ PresiP-ente, Setihores Seindores, t 
·piàs de Itacoatiara e Parl_ntins, ~o Diário Ojimat da União n.o 92 - S!~· 
Amazonas, agências e a_mbulatór:ios ~do O Sr. Senador .Jarl:lns Maranhão ção I.._ parte li, de·to Jé maio de 
Instituto· de Aposentadoria e Penso~a enviou à Mesa discur-so a fim de ser 196-:l, pulllicou nas ·páginas 2.400 e. 
dos- Empregados em Ti·ansportes e ptblicado, na- forma: dO dlstJbsto no 2.401 - edital de concnrrüncia públi,. 
carga, a fim de pOOS1bilitor assistén- art. 201, § 29, do Regimeento Interno. ca n.Q 1-_62,- d.os SerViço~; Cie Navegaç[.n 
cia .socíai e médic-a-medicamentosa a S. Exa. _será _atendido. da AmuzOnia. e tle Adnlinisf.tação d-1 · 
estiVadores domldl1a.dus e -rebi-dent-é.S 11! 0 seguinte o -discurso do Sen~dor:- Pôfto do Pará (S.N.A.PAP.). -
nattueles._portos, em.-eonlt-leta dé..'>MSis- Jarbãs Maranhão: ·.- .es.s.a concorrência pretfdc-se à tn-.~­
tência como compensação pelns con.- Senhor Presid-érite, Senhores Seno .. talnção de ·um entrepõsto frig_orífit!o 
t'"'ibUiÇõ-es · obrigatlil'1Rs que hã ~ongoa dores: - - no pôrt-o dé Belém, com a conxtnu;Uo 
ãnos snfrem ~m fôlhRB de pag--am!;!ntos 'l'emos pelo sindicalismo muito en- do· pttdio e no fprneéimetlto. do ma ... 
1est_lnada.s .ao cita-do-. 1-w!j:ituto. , _ _ t.usiasmo. Não vemos n·o sfudica.to ape, quinário ~ niJ\.tetin.l nec!:'ssârio ao per-

- . nas um órgão .de auto-defesa dos in- feito_ ·runciohamento do entrepõsto-, 
Sala das ses!:õeS, etn 13 de setemOro teresse.s prOfis:::ion~ls-; entendêmo~lo tud-o cte confm"nlidade com oa. pr~~ .. 

de 19G2. - Paulb Coêtho. · ·- , também, como utn rator ,Jie granáe· in- tos! . plantas e especificações forneci-

R · . t o ,6~ d 1962 fluãncla no aperfálçonmento da vida das ~elo s .N. A. p. p.. A conotru~no 
_ equer.1men O n· v,O, e social; dí.stinguilfios nele ainda, o as- devia ser em dnas-etapast n primeL·tt 

Senhor' Presidente: pecto ideológiç.o. · · . ~ -eoril capacidad~ par_a re<:éber em su.::~ •. 

Reque-iro; na formn.. l'egilflei1tai, Sejn 
oficiad-o ao .~celentlssinfo Senhor Mi• 
nistro do Trabalho é ao Senhor Pre·~ 
sidellte da Marinha Mêrcllnte soUct~ 
tnndo determinar ·a autOt'idnde com· 
peterite no Estado do Atnazonns sejam 

Re'unfõe.!l-· Qnnrta!:l: feirM à~ Hi hnr~v ns eruprêsas de nnvega_Çft_O que escalam 
s~cr~tárlo; ~on~rtcto _ ~--.en-eírG Uln.!!, ~ rom rtacoatJara ·A11l1lzonas -. com .. 

~ Dessa formlf ê: ,que LEON DUGUIT iâmare~ 2.-sao toilê'Iâda.<t de· mercadi-: 
se expressa · quánto ao sindicalismo: rias, objeto_ dà pl'eseilté, ·c_-oncot.rênci.:J 
''não é uni meio de guerra e divisões Projetos, plantas e. especificações de ... 
sooipi.s;· creio que é, ao contrário, um viam ser p_rocuta-dos '.no edilfciCi qo 
meio poderoso de· pMi!icaçâo e urtião.- S.N.A:P.P ., ·em Belém. Para· apr.tt~ 
E' um movltnénto muito mais larfgo, :tentação das propostas. por pat'te d!n 
trmito mais fecundo, ditei. mtiito mat8 tnt-eressados, fot dndo o prazo de l§ 
humano. Não é uma. ttansformttção dias, a contar da dat~ da: pnbllcã:éli.o 
fl:bmente na clas~c ·aPt-rárln; estendê .. no Diário 0/tCitll da Uni1io, o't""Qne $e 

. ' 
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1' .realizou em 16 de .maio de 1962 com\ dêsse PadaJ~_:entá ai) Se-n!'!._o,.r Mh1is.. •o Sr. Almirante suza1;1o, C.i'OSO 
- vencimento~ portanto, para. 31 de maio 1 tro _de V laçao e O oras Pvvlkas no do pundonor de sua classe, a glo-

Setembro_de 1962 203$\ 

:H:. lido, apoiado e despachad~ 
à.s Comissões de Constituição e 
Justiça, de serviço Público CivU 
e de Finanças, o seguinte 

de 1962. - ~ · . sentido de mandar e.xp~illr noya çon- .riosa. Marinha de Tamandaré e - I corrência. tlê~ eutrep<Jstn fngmifico d~ Barr:>so, sabe muito pem _que 
9 "Liberal", de :Belém do Pará. pu- ,ce-m :projetos, plantas e ~pecificações atO;S dessa. natureza. - meqtuvo-

bll~ou em. 19 de maio de 1Stl2 o _se .. !.mais Claras e po."t~iltW> do que a.s ~n· camentc partidários não se com~ Projeto. de Lei do Senàdo ' 
n9 46, de 1962 gumte a'VlS~: M. V .Q.P~ .. - Serv1ços f tel"~ore.<>. com prn.';o. j:~:;to e razoavcl padem com 11 isenção de ânimo, 

de. ~~Vef!_açao da ~azom.a ~~de Ad- lpa!rl.. q:.H~ tv:o:- o.s i':!e:e.~sadas possam no aprecia!' os entrechoques ias 
mmsnaçao do Porto do LJan\ -- ; com::c,·l·e~·. (.\-Iu.iw oem) • tasções, nem com o alto sentido 
S.N.A.P.P ... Aviso: Chams.mo-3 a i naclo.nal que as Fôrças Armadas 

' Dispõe sôbre a concessão de 

aten;~'.o dos interessado~ para o Ed!- J o SR. P!\.:::3i.D:.E>1TE: hoje mais dJ que ontem, preci-
tal da Concorrência ,Públi,ca~ nil- !_ "r":tn , raJavra 0 nobre Senadm sa.m' defender e exprimir, como_ 

groüjicação especial, em conp-~ 
quência de 1'emoção e:t-ofjicio 

f t ' t - d I -'· ~ d''es d um· leg do que e O Congres:::o· Nacional decreta: mero 1-62. re eren _e c. .n.s a.:.açaQ o- :.::.&""'in Marinho - · guar 1.. e a - -
1 entrepôsto frigorifl.co ao p6rtv d"e i •.. J •• Q ~ • a nação brasileira - f\ qual quer Artigo 19. os servidores públicos, 

. Belém (construção do prc!d1o e !vr- ' o SR. Sl!:RG!O MARINHO: ccntinuar e por isso jamais deve~ civis, da administração centraliza{_la.\ 
nec!~ento de m_a_~l:lirill.ri_o, e m~t-e;i~~.·,' - (SLm revisão do orador) - Senhor rã .ser indentliü;.ada com '0.$ m'3.~ ou autárquica do Poder Exec;.ttivo, 
p~b9l2Icadosnegçfo'"rrl::_ 0J~~~ ~· _::: lPâ~ ?resió~ute, tiye, ontem, ~casi~o- de l~lt~ls;rai~~ksepl~~'ft~as~e~~~~~:_~.~~ I re.deral, removidos, ex-officlO, para-i 
il1 - • · ;." - profenr um d.iscurso., e, ao termma-lo, • . .e1 exercício nas localid!ldes a que 
ginas 2.4D{) ~ _2.401. As ~s.ee,.,lficaçoes lfí..z uma interpelação ao Almirante E:a o que tinha a dizer, Sr. Pres1- alude o artigo 34 da Lei m~mero 4.J"S9·.:· 
e plantas estao à .disposlçao dos in- Suzana, Ministro da Ma.rinha, inda- ·tl~nte. \Muito bem!). de 11 de junho de 1962, farão iu.s rt• 
t.ere.ssad?S, na: séde do s.;li.A.~.P-2 gando dessa. autol'idade quais r~ pro- uma gratificação d~ 30% (trinta L por1 
à Avem~ ~~~i~e~te Val,~S, 1'"'d~J vidêncins adotadas, no sentido de A Pr.csidência pergunta ao senhor cento), calculada sobre os respecdvost 
~:.i~~· ~~~d~ do ep~re:: Ff:ez~rece: c~j~ü· atitudes públicas como as. ~o: ··Sen~dor S~rgio Ma~inho s~ a det~r- padrõ.es de vencimentos. ··j 
mos que as propostas devem ser en- tonamel}te assumidas pelo Alml~!! paçao llaVlda em tômo 1Lo se_u dis- Parágrafo único. o disposto ·neste 
tragues até às 1{) horas do 159 dia te An.gao, Comandafte da.. 1~~arn ~~~I CUl".<sa ocorreu no pro~rama .. el~uora~o '!l-rtlgo aplica-se aos servidores ·c-rna ... J.,. 
contados da publicação ão Edital ..._; Ce;D-tre.l do Corpo e F~~á lOS te a pelo Senado, ou se fo1 notícm .. a pro .. lvidQs anteriormente à presente !ei. · 
Ta!ma Prado Castello !3ranco - ca.. v:~rcl~P~~~t[J1~~Ós ref,e iu:~e~in'cta, pria Rádio Nacional. Artigo 29. Esta Le~ entra em vigor 
pitão de Fragata - Duetor Geral. detel'minando o comparecimento a o SR. StRGIO MARINHO -: na ~a~a de sua pubbca~ã_o, revogadas 

Ora, Sr. Presidente e Senhores Se~ êsses mesmos comíc_ios, de comandados Informo a Vossa Excel~nc~a QLie ouvzfas disposições em contrariO. 
na dores, nó.s sabemos perfeitamente Sr. Presidente .semelhante compor- o resumo na Rã dto Nacwnal. Ou­
do prazo que há na expedição dos tamento infrihgé de maneira inequ~.. vindo-o, ocorrel.j.-me a idéia.- de que 

'Diârios OfiCiais pa.ra. os Estados da voca -o disposto nos regulamentos mz .. houvera sido oferecido pela casa, 
nossa Federação. Normalmente não Htares, como V. E>;:a. ·.sabe,; o funda .. através de sua se~ão especializada de 

Justificação 

são recebidos com menos de 30 dias, menta essencial da diSciplina, máxi- radiodifusão. 
a não ser que os interessados, quer me da discip-lina militar, reside no fiel 
do Sul como do Nm·te, pudessem man- cumprimento das determinações regu .. 

O presente projeto tem por fim: 
conceder gratificação especial J.os: 
servidores civis ào Poder Execu~1vo 
Federal, d.a adntinistração direta ej 
indireta, qmmdo removi~os campulsó-/ 
riarnente para ter exerclcio em rle ... , 
Wrminadas -zonas ou ·locais, à sente .. ~ 
lh,ança do que foi ~oncediG.o aos m•ll .. ) 
tares, em consequênc 1 ~l da Lei nUa1c- · 
l'o 4.069, de 11 de junho de 1962. 

ter representantes em Brasília. Mes- lamentares. 

A autoridade do chefe militar ins~ 
pira .. se, fundamenta-se no resl)eito a 
essas õ.eterminações, e uma vez que 
elas sejam infrigidas pelo chefe, .ou 
pelo.s seu.s comandados, cumpre-lhe o 
dever de adotar providências. <ie~or­
rentes dessa infrigêncta. 

mo assim, o prazo concedido para 
·1ap1~esentação de propostas, pràtica~ 
mente .de 10 dias, era in.5uficiente pa­
ra., conscientemente, organizar um tra .. 
bnlho no qual dependem inúmeros fa­
tôres, inclusive de cálculos, consultas 
e tomadas de prêços até no estran· 
geir.o, pa.1·a. um · .serviçOo perfeito, so­
jJretudo por se tratar de uma constru­

·ção: que, com maquinário e material Foi tão sOmente i.s.so o que disse, que 
necessá.rto deve orça.r em várias cen~ c-onsta aliás d~ notas taquigráficas 
tenas de milhões de cruzeiros. desta Casa. No entanto, a Rádio Na ... 

cional, noticiando minha intervenção 
A ASSQciação cOmercial do Pará, a ontem, informou à opinião pública que 

pedido · de vários de seus associados, eu indagara do Sr. Mmistro da Ma­
construtoreS e engenheiros, procurou rtnha ouais as providências tomadas 
a. Direção Geral do S.N.A.P.P. para contra ~manifestações partidárias re· 
que essa- concorrência. fôsse espaçada gistradas no.s t1ltimo.s dias, em di ver­
para mais 60 dias. Do· entendimento· sas corporações arruadas. 
havido resultou um oficio da Assocta .. 
ção Comercial do Pará ao Si'. Dire­
tor Geral do S.N.A.P.P., pedindo 
;ProrrgaçãO do pra.ro, não pelos 60 
-dias. desejados, por s.er isso impos~ 
sivel mas tão sOmente por 30 dias. 
Em 28 de ma.Jo de 1962 novo aviso 
!oi publicado nos joranis de Belém, 
mencionando o que já. acim<l infor­
mamoo, com esclareetmento no ültl­
mo capitulo. de que o prazo fixado an­
teiormente para a real!zação da con­
corrência havia. sido prorrogado por 
15 dias (Portaria n9 157 de 25·5 .. 62) 
devendo as propostas serem entregues 
até às 10 !toras do dia !5 de junho de 
1962, isto é, concederem tão .sàmen. 
te 15 dias, quando desejãramos ma.ts 
60. 

Desnecessário sei·á informar~ que, 
nenhuma firma, construtor ou enge­
nhei~o se lnteressQU pelo ~unto. 

N~sse entretempo. O Sr. Ministro da 
Viaçtlo e Obras Públtcas de então, 
mandou suspender essa concorrência-. 
segundo nos constou. 

Sr. Presidente. é patente a oposição 
entre os dois • pensamentos. Absolu~ 
tamente, não fiz referência a manJ. 
festações partidárias regtstrad.as em 
diversas corporações da Armada. 

Inclino-me, Sr. Presidente, a ad­
mitir que o re3unio da minha oração 
não haja sido feito intencionalmente, 
com o propósito escuso de fazer com 
que minha voz se erguesse denuciando 
manifestações partidárias que jamais 
se registraram na briosa, na. gloriosa 
Marinha de Guerra. 

Sr. P~sid"ente, estou na tribuna 
para protestar, com tôda a veemência., 
contra atitudes d~s.sa natmeza, solici­
tando à Mesa próvidências no senti­
do de que sejam evitados fatos se:ne­
lhantes. 

Reproduzirêl, para. que maL$ uma vez 
con.spe dos Ánais, o texto intencion"3.l­
mente ou não intencionalmente àe­
turpado. 

Deinfcio, em minha oração- ~ntem 

pronunciada, fiz referência justamen­
te elogiosa ao Almirante Zuzano. E-m 
seguida, indaguei de S. .EXa. quais 
~ providências adotadas no sentido 
de coibor atit-udes tnfrigentes dos re~ 
gularitentc..s ·militares, como as atitu­
des assumidas pelo Almirante Aragão, 
Comandante da Gua.rnlção Central do 
Corp<> de Fuzileiros Neva:i.s, ao com­
parecer a comfcios partidários e ao 
designar comandados seus para com­
parecer a essas. mesmas reuniões, co­
mo amplamente divulgado pela im~ 
prensa do· pais. 

O SR. PRESIDENTJ;; - A Pre.sl· 
dência esclarece a Vos.sa Excelência 
que há um programa elabOrado pelo 
Serviço de Radiodifusão da. Casa.,.. 

O SR. Sll:RGIO MARJNRO - Não 
foi éste o que ouvi, mas o da Rádio 
Nacional. 

O SR. PRESIDENTE - A Mesa, 
atendendO à solicitação de Vossa Ex .. 
celência, tomará as providências con .. 
venientes; investigará de quem pat~ 
tiu a redação da nota e tudo o que 
fôr nçcessário na defesa do born no­
me do senado. 

t:f'..:__. 

O SR. Sll:RG IO MARlNRCI -
Muito obrigado a Vossa Excelência. 
(Muito bem) 

O SR. PRESIDE:~TE: 

Não há mais orador insCrito. 
(Pausa) 

Sôbre a mesa requerimento, que 
vai ser lido .pelo Senhor 1" Secretá~ 
rio. 

É lido e deferido o seguinte 

Requerimento nq 56B, de 1962 
Senhor Presidente: 

R~queiro, na forma regimental, que 
Se oficie ao Ministro do Trabalho e 
ao Presidente da comissão de Mart~· 
nha Mercante, no sentido de que fa.­
ça.m cumprir determinação legal, 
através da autoridade competente, 
adotando providências para que as 
emprêsas de navegação, que escalam 
a. cidade de santarém, no Pará, se .. 
jam compelidas a efetuar pagamen ... 
tos de estiva no mínimo de 30 por 
cento, devidos quando exiJ.tente a Sl­
tuação de "navio ao largo", s:tbido 
que todos os transportadores não 
atracam ao pôrto da referida cidade, 
sem que, nem por is.so, deixem de 
faz.er carregamento e descarga de 
volumes, e ciente, que está o signa­
tário, de que é praxe e.J.' rt>fugirero 
os navegadores à satisfação da cxl­
gência. legal em lide. 

Sala das Sessões, em 
bro de 1962. - Paulo 
do M.T.R. 

13 de setem­
Coelho, Líder 

O SR. PRESIDENTE: 

A Mesa oficiará às 
competentes. 

autoridades 

Trata~se de uma. medida que visa 
a estabelecer ump 8ituaçáo de igual .. 
dade, em consequênc!a de razões 
idênticas, entre civis e militares, evi .. 
tando, as.sim, a permanência de um 
estado discriminatól'io, proveniente da. 
edição da LPi niJ 4.0~1), ne 1962. que 
qpenas de!er!u êsse d~re1to aos mil:-· 
tat·es. 

De fato, aos militares, transferidOS 
para as guarnições da AmaZên:a e 
Mato Grosso, é concedida uma grati­
ficação especial de 30%, a título de 
quota adicional, se~undo o preceitua .. 
do no art. 34 da Lei no 4.069, de 1962. 

Justa, pois, é a medida recomenda• 
da no presen.te projeto, que, assim, 
propugnn pela adoção de providência1 

que se impõe pelo Sf'ntido .de just:ça. 
administrativa que preconiza. 

Sala das Sessões, em 13 de setem­
bro dtiJ 1962. - Paulo Coetho, 

LEG!SLAÇAO CITADA 

LEI N.O 4,069, DE 11 
DE 1962. 

DE JUNHO 
,, -. 

· Fixa novos valores para os 
vencimentos dos . servidores da 
União, institui emprést~mo com­
pulsório e altera legislac{io do Jm• 
p6sto de Renda, autôriza emis• 
são de títulos ãe recuperaçúo fi­
nanceira, modifica legislação sü. 
bre emissdo de letrM e obrigações 
do Tesouro Nacional e 4á outras 
promdências. 

Art. 34 Ao militar que servir em 
guarnição do Comando Militar da. 
Amazônia e Brigada Mista de Ma to 
Grosso, será paga uma quot!l adicio .. 
nai de 30% (trinta por cento) .sôbre 
o seu vencimento. 

§ 19, Igual vantagem é concedida 
ao militar da Marinha e Aeronáutica. 
que servir na mesma área de JUJ.'isdi .. 
ção dos Comandos de que trata êste 
artigo. 

' § 29 .. Esta vantagem s:;·j paga 1n ... j 

E, assim, estamos até o presente 
momento, Jgnorancto o que se passa, 
.com graves prelutzos para o Pará, 
uma vez que temos urgente nece.ssiw 
da.de dêsse entrepOsto · írigorífico no 
põrto .de Belém, o comercio ntw po. 
tle importar quantidades substanciais 
de gêneros perecíveiS por falta de 
conservação em lugaT apropriado. 
Nosso clima. que varta de 25 a 30 graus 
de janeir-o a dezembro, a umidade e­
xistente em quase ponto de saturação, 
a 1alta de regularldade na navega~ 
çã.o de cabotagem e outros fatôres 
.mfrls, Jmpossibilitam a importação 
dêsses gêneros para estacar por mais 
de quinze dias, preJudicando os con~ 
sumidores nas suas necessidades co­
,l!dlanas, 

1 Pelo expôs to, Sr. Presidente, dese­l java. fazer um apêlo por Intermédio 
Textualmente di.s.se eu, naque}n. oca~ o Senhor 19 Secretário procederá A 

s!llo: • ·--" ~ \.. j!!Itura de projeto de lei. 

d.ependentemente de qualquer outra i 
vantagem previste. na Lei n9 1.316, de'· 
20 de janeiro de 1951, ~é não .se lhe 
aplica o disr. lSto no art. 4~ d-a Lei n9 
a. 783, de 3C' de julho de 1960. 
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Compar~cem mais os Srs. senado- cunvizinftas que julgar conveniente apreJentado comO conclusãÕ do 
Parecer nO? 525, de 1962, aa VO· 
m.íssão de Constituição e Justzça). 

inválidos em consequência de t'á-.. 
berculose ativa~ alienação mental 
neoplasia ntalígna1 cegueira, lepra. 
paralisia e cardiopatia grave, t·~n­
do Pareceres favoráveis SOb nú-

re;;:: incluir no mesmo plano. 

Vjz;aldo Lima - Victorino Freire -
]?et'11J Archer <::- sergio :Marinho -
R:J,;Wa!ào Fernandes ~ Barros Carva­
lh'J - Lo1uival Fontes - Lima rei­
:;x ·:-a - Alaysto de Carvalho - Jef~ 
je;son de AguLar - A.rlindo Rodrigues 
- GUúerto Marinho - Benedito VQ­
la:twes - Noguctra da Gama- fl!il­
ton Campos - Lino de ltiattos-- Pe­
ci.-o r..udov.co - Jnscerinu Kubitschek 
~ Nelson ü·aC".llati (19). 

O SR. PRG'.:SIDEN'I'E: 

S.il:Jl'e a m~sa dois requer;fmentos de 
Ulgi'!ncta, que vão ser lidos p'elo Sr. 
1'1 S::cretário. · 

são lido& os s?guintes 

fl_equerimento nq 559, de 1962 
Noz termos do art. 330, letra c. do 

Rc~nnento Interno, requeremos ur­
gêllcía para o Projeto de Lei do se­
nado n~ 21 de 1952, que estabeleCe 
in{h•ntzrç3.o 'para o.s C::l.'õOs de aprisiO­
namento injusfó. 

Sa-la das' SeS}ões. 13 de ag~to de 
19G2 _ Jejjer.wn de Aputar, Líder da 
Mmoria, em txercíclo. 

R~ijuerimento nq 570, de 1962 
Nos têrmos do art·. 330, letra c, do 

.._~ R~gimento Interno, requeremOG u~­
.. géncia para o Projeto de Lei da ca­

mara nQ 137, de 1961. que proíbe a 
""· uttlizaçãa dos "fundos <ie sssistência" 

-p9.la pag:amento <ie pessoal e aquisição 
_ .. ·de material, despesas administrativas, 

grattficaci'les "pr0 labore", e dá ou-

Art. 2? Para execução do exposto 
no art. 1Q s.erã criada uma Comissào 
de que .participará um representante 
do Govêrno do Esta-do do Espirlto 
Santo. 

Parágrafo ünico. A CÓinisão terá 
autonomia técnica e admini.stra.tiva e 
sua .sede será, de preferéncia,. em Vi-~ 
tória, Capital do Esptríto Santo, 

Art. 3~ Compete "à Comissão rea­
lizar o.s estudas, dos recursos econômt~ 
r.os da região e das condições üe v1da 
-de sua popul9.ção, elaborando Q Plano 
de De.s:envolviment.o Eronômlco qlie 
abrangerá: 

al pesquisas ·geológicas para reco· 
nhecimento da natureza e potencial 
d:cs jaz~das e depósitos minerais; 

b) estudo agrológico, objetivando a 
racionallzação das culturas existentes 
e a introdução de novas e.spéc1es, com~ 
bate à erosão e tra-balhos de irriga­
ção; 

c) pesquisas vis.ando ao 
menta e aprovettament.o do:s 
energéticoo; 1 

conheci­
recursos 

d> construçã-O de armazéns frigorl~ 
fico.s; 

e) delimitação <ie áreas floresta~s. 
para fins de preservação ·das. espéctes 
e C()nservação do solo~ 

j) estudo das condições geo.cltmá~ 
Uca.s e sociais pa:r2!- a criação de co­
lônias agricola.s; 

g) industrialização lo-~al de beneH­
ciJ.mento e transformação ·de pfo·duto..'3 
de origem animal e vegetal; 

Em discussão o projeto. (Pattsa). 

Se mnhum dos Senhores senadores meros 414, 415 e 416,·de 1962, das 
desejar fazer uso da palavra, declaro Comissões: - de Constituiçã<J e 
encerrada a discusS'ãO. Justiça; - de Le-gislação Socüü e 

Em votaçã<L - de Finanças. 
os Senhores Senadora; que aprovam Em di.scu.ssão 0 projeto. (Pausa). 

o projeto. queiram permamcer senta- Não haven-do quem peça a Palavra, 
dos. {Pausa)· .encen-o a· -discussão. 

Está aprovado. 
E' 0 se"Suinte 0 projeto aprovado, A votação, de acõrdo com o Re<&í-

que ~vai à comissão de Red<>,..S.o: menta, deverá processa.r-se em escrLI-
........ tínio secr<:to. 

PROJETO DE RESOLUÇAO N? 19, Os SenhOres Senadores que votat'ant 
DE 19-52 a favor do projeto utilizarJ.o esl'e"'a. 

O S d F d 1 _ 
1 

. branca; os que votarem conka, e;,-
ena o e era re.so ve. fera preta. 

Art. P E' suspensa a execução da 1 O Senhor 1º Sec~·etár:o vai t:·ro .. 
Lei número 2.456, de 2{).de dezembro • ceder à chamada, qU<; será feita no 
de 1953, do Estado de São Paulo, na Norte pa:·a o Sul. 
parte, julgada incons-titucional pelo 
Supremo Tribunal Federal (Represen~ (Procede·se à chamada) 
t.ação número 273 - São Paulo) • que Re.:spondetn à chamada e votao::. os 
desanexou porções das áreas dos Dis- d 
tritos de Tarumã;- Muniêípio de As- Sr.:;, Sena ores. 
sis, e de Cruzália, Município de Ma~ Paulo coellw - Vh'aldo Uma 
racai. para a formalião· ào Mun!cfpio Paulo Fe1uler - Martins Júnior 
de Florínea, a·ntigo distrito do me.:;- Lobào da SUveira - Eugênio Barros 
mo nome. - Mendonça Clark - Mathias olyrn-

Art. 2'7 Esta Re.'ioluç3o entra em Pio ~ Joaquím Parente - Fausto Ca-
yigot na data de sua Publicação. bral ----'- Menezes -Pnnentel" ~ Sérgio 

Marinho - João Arruda - Slllviano 
Discussão, em turno único, do Leite ~ Barros carvalho _ Lourival 

Frojeto de Lei da Câmara nv 72, Fontes _ Jorge Maynar;d ~ HeriJal­
dc 1962 Oz9 25-B-59, tza Casa de do Vieira - Ovidio Teixeira .-::;-Lima 
origem) que isenta dos impostos Tei.reira -Aloysio de Carvalho - Del 
de i1nportacão e de consumo ma-
teraiis a súem importados pela Caro - Jefferson de Aguiar - ;r:.ut­
R1idio Televisão Piratini ~ S. A. terbach Nunes - Arlindo Rod.ri!7Ues 

- Caiado de Castro - Nogueirc. da 
para a instalar:ão ele uma estação Gama _ Mílton Campos _ Lino áe 
completa de Televisão na Cidade Mattos _ Frederico Nune.o:; ,Toão 
de pôrto Alegre, no E;;tado do Rio Villasbôas _ Lopes da cosW _ Alõ 
Grande .do Sul ("incluído em Or- G 

ltr1s prOVi<lências. · 
Sala. daS Sessões, 13' de agõsto 

1932. - Jefferson de Aguiar, Lídei" 
Maloria, em _exerciclo. 

h) saneamento e correção do regtme 
d.e fluvial; 

dem do .Dia em virtude de dispen- Guimarães -=- aspar Velloso - lri-
sa de interstício concedida na ses- neu Bornhausen - Daniel Krieger -
são anterior, a requerimento do Guido Mondin .- {36) • 

' 

da 

Q SR. P.RESIDEN'l"E: 

Os requerimentos que acaoarn ut ser. 
. Hdo3 t:.erão votados ao final da Ordem 
do Dia .. 

E.s1 {t finda a hora do expediente. 

Ponsa.·sE à 
QRDEM DQ DIA 

Disc1t\. . ..'lo, em: segu._ndo ~untf', cto 
Proiet0 1t.: Le1 âo Senado n~ 71, ae 

· 1951-, que dispo~ sôbre ,._o Plano ae 
Valori~ação Econômwa do Vale do 
São Mateus <em regtme lf.e urgen­
C!a, nos termos do ·art. 330, tet"f'a 
"b", .dÕ. Regm~ento Interno, em 
virtude do Requerime-nto nv 553, 
de 1962, aprovado ·na presente ses­
são), tendo pareceres tavorâvets 
n-Ps 520 a 523, de 1962, das comzs­
sões·de Economia; de Transportes. 
Cotnunzcações e Obras Públteas; e 

_de _Fi1Janças. 

Em discussão o projeto. (Pausa! 
• Nenhum Si·. Senador desejando ta­
"' zet uso da palavra, declaro encerraa~ 
.. a .di.c;cussao. · 

, 

Em votaç~o. 
Os Srs. senadores que aprovam o 

projeto, queiram permanecer sentados. 
(Pa.usal 

Está aprovado. 
E' o seguinte o projeto h:w._,..,ct­

do. que vat à Câmara ãos DepU­
tados: 

PROJETO DE ·LEI 00 SENADO 
N9 71, DE 1954 • 

• RedacãÔ dO vcnctd:o em discussà.o 
prelimlna.r do Projeto de Lei, elo 
Sen~ado nP 71. de 1954, que dtspóe 
sõbre o Plano de Valorizaçdo 
-Econômica do Vale do Stio Ma-
teus. 

. O Congresso-Nacional decreta: 
Art. lQ' Fica o Pode-r Executivo au~ 

torizado a executar, erri colabOraçao 
·_.co-m 0 Esta'<io do Espirit.o Santo, o 

Plano de Valorização Econômica do 
·vale· d~ São'Mateus .e dtts regiõ~ c!r:.-

i) desenvolvimento e moderilizaçf~ 
do sistema de tr::tn.sportes, compreen­
dendo as obras do põrto de Conceiçâú 
da Barra e portos nuvíais. 

S~nhor Senador Guido iYfonã.tnJ O~SR.. PRESIDENl'E: 

Art. 4Q As despesas decorrentes àa 
rxecução desta lei serão atendidas _pe­
las dotações orçamentárias do Minis­
tério ·da Viação e.Obras Públicas, e-.s­
peclfica-mente destinadas ft vatortza­
ção do Vale do São Ma teus. 

Art. 59 Pzra a realização ae pes­
quisaS e elaboração de seus ptanh.S, 
a Comissão poderá c~~ratar o pe5.3oa1 
técnico e especializa-do que se fizer 
necessârlo. 

tendo Parecer tavorãr:el -(mímero 
. . . ~ . . . de 1962) da comi3sdo de 
'Finanças. 

Em discussão o projeta, (Pausa) . 
Se n~nhum dos Senho:·es Senador€s 

desejar fazer uso da palavra decia­
rarfi encerrada a discussão. 
~Em votação. 
Os Senhores senadores que o apro-

vam. quei.ram permanecer sentados. 
(Pa1tSa). 

Está aprovado. 
E' o seguinte o projeto apt·o­

vado, que vai à sanJ;:ão: 

PfWJETO DE LEI DA CAMARA 
Nll 72, DE 19€2 

(NO 25-B, DE 1959. NA CAMARA DOO 
D~UTADOS) · 

Art. 6º A Comissão po-derá, tenao 
em vista a.c; necessidades de seu:s es~ 
tudos, requisitar;· mediante· autortza­
ção do Presidente· -da( República, ser­
vidores pUblico.-; ou autárquicos' re~ 
derais ou estaduais, êstes em enten~ Isenta.dos impostos de importa· 
dimento com os governos àtáduaiS ção e de consumo materiais a se-
resPectivos. rem importados pela Rádio Tele­

visão Piratini S. A., para a insta-
Art. 79 A Comissão terá a prazc ção de uma estação completa de 

de 6 (seis) meses para co-nclutr e en- Televisão, na Cidade de Pôrto Ale-
tregar ao Po-der Executivo o Pla-no gre. no Estado do Rio Giande do 
previsto nesta let. Sul. 

Art. 89 Na constituição de SOcte~ o Congresso Nacional decretq,: 
dades, para exploraÇão de indüstria~ Art. I' E' conc~dida isenção dos 
consi~eract2.s fund~I?en~i.s, poderá_ s~~ impostos de importação e de' con.'iumo 
pe:mit!da ~a partzczpaçao de ca.plta~. para o equipamento e acessórios con.s­
prlvado~. des-de que flque a"SSegura4o tautes da licença DG-5B-Bút9-B126 
o controle do Estaüo. emitida pela Carteira de Comércio Ex-

Art. 9" Esta lei entrarâ em VIgor terior, a serem importa<los pela Rádio 
após a regulamentação, devendo esta Televisão Piratini S. A. para a insta­
ser feita dentro de 90 (noventa) dias lação de uma estação transmissôra de 
contados d~ data d.e sua publicaÇa.o. televisão. na cidade de PôrUJ Alegre, 

Estado do Rio Grande do sul. 
Discussão, em t~rno único, ao 

ProJeto ele Resolução n~ 19; ae 
1962, que suipencie a exemiçâo áa 
Lei --n~ 2. 456, de 30 de dezemDro 
de 1953, do Estado Cle São Paulr.· 
tta parte, fttlgadã'" ini:onstitucional 
pelo Supremo Tribunal "Fedêi-al. 
qu~ desanexou · porções . de á?eas 
dos Distrito de Turumã, Munici­
pio de AssiS, e de Cruzália, MUni- \ 
CiPio de Maracaí, vara a formação 
do Município de Flortnea, antigo · 
àtst:ri~o .do mesma. nome (Protetp 

Art. 2º O favor de que trata- o ar­
tigo anterior n-Jo abrange o material 
similar nacional. 

Art. 3Q Esta lei entrará em vigor 
na data de sua publicação, revogadas 
,~ disposições e~ êo_gtrá.rio. . · 

Discussão, em-segundo t.urno,·do 
Projeto de Lei do Senado número 
44, de 1961. de autoria ·ao Senhor 
Senador Gilberto Marinho, que 
dispõe sôbre o valor da apOsenta­
dÕria dOs segurados d.as institui­
ções de previdência sol'ial qua!Ulo 

"'Votaram lEi S{s. Senadores . 
Vai-se procedér à apUração. (Pausa). 
São recolhidas 3U t.sfera.s: que apre-

senta~n o seguinte result.ado: 32 es­
feras brancas e 4 negras. O projeto 
foi aprovado. 

E' 0 seguinte o prOjeto aprQva .. 
<lo, que vai à Comissãól de R.eda· 
çlo: 

Pll.OJV'O DE LEI DO SEN 1\.IXJ 
NJ 44, DE 1961 

Dispõe sôbre o valor da aposen­
tadoria dos segurados das ütst.ilui­
Qões de 'previdêncía social quanda 
inválidos ern consequência de tu­
berculose ativa,. alienação mental, 
neoplasia maligna, cegueira, le]Jra, 
paralisia e cardiopatia grave. 

O Congresso N?-cional decfeta.: 
Art. 19 O disposto Uo: § 4\'1 do a-:-t. 2'1 

da Lei n" 3.807, de 26 de agõsto de-
1960, não se aplica aos casos de apo­
sentadoria de-corrente de tuberculose 
ativa; alienação mental, neopla.S"ia 
malígna. cegueira, lepra, paralisia e 
ca"rdiopatia~grave . 

Parágrafo único, O valor roens:il do 
benefício~aposenta<io-ria devido acs se­
gurados enl geral das instituições cte 
previdência social, nos casos referidos 
nêste artigo, será igual ao totaê dos 
resp"ctivos salários de contribuiçáo. 

Art. 2 Çl Esta lei entra em vigor na 
data de sua publkação. revogadas a.s 
disposições em contrário. 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N? 19, DE 1962 . 

Discussão, em segundo turno, do...._ 
Projeto de Lei do. Senado nº 19, 
de 1962. (de autoria do senhor Au~ 
ro Moura Andrade), que declara 
de utilidade Pública a Associação 
das Irmãs ·Zeladoras do SaqraeüJ 
Coração de Jesus, com sede em Vi· 
la Pompéia, na cidade de São 
Paulo. Estado de São PaulÇJ, ten· 
do Pareceres Favoráveis- (ntlmeros 
502 e ~3. de 1962) das Comissões: 

·-·de Constituição e' Justiça: e -
de Educa~ão e Cultura. ' 
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O Sll. PllESIDENTEt 

Em discussão o pl'Ojeto. (Pausa). 
Não havendo quem peça a palavra, 

declaro encen·ada. 
Em votacão. 
Os SenhÓres Senadores que apro­

va.m, o projeto, queiram conservar-se 
s1:ntados. (Pausa) . 

Está aprovado. 

E' o seguinte- o pro]et.o e.prova­
dü, que vai à comissão de Reda­
ção: 

PRO,IETO DE LET DO SENADO 
Nll 21, DE 1962 

Considera de . utilidadê pública 
o centro de Estudos MU!Jicaís 

Vill·l-Lobos, de Brasilía. 

E' o seguinte o proJeto aprova- o Congresso Nacional dec_reta: 
do. que vai à OOm.Ls.slo de Reda- Art. 19 E' considerado de utilida-
ção: de pública o Centro cte· Estudos Mu-

PROJETO DE' LEI DO SENADO sicaíS Villa-LObos (OEMVL), entida-
N~ 19, DE 196'2 de de estudo.<; e de desenvolvimento 

Declara 'de utilidade púbiíca a cultural-artístico, sedi!itJda no Distrito 
Federal. 

As'sociação das InJ?:ãs deZeladoras Art. 21. Esta lei entrará. em vigor 
do Sagrado Coraçao Jesus, na data d" sua publicarão .revoo-a<ii\S 
cmn ?ede ent Vila. Pompêia., na d. · -- t "', ' '=' 
ciàaàe de Sáo Paulo, Estado de a.s !Spo.srçoes em con rario. 

São Paulo. . PROJETO DE LEI DO SENADO 
O Congresao Nilcional decreta: N'~ 21, DE 19Hl 
Artigo 19 E' declarada de utilida- p Discussão, em primeiro turno, do 

de pública a Assoclação das Irmãs rojeto de Lei ào Senado número 
Zeladores do Sagrado Coraç:í.o ·.cte 21, de 1961 (de auton·a do Senhor 
Jesus, com sede em Vila Pompéis, na Senador Fernandes Távora}, que 
cidatle de São Paulo, Estado de São regul-a a locação de imóveis resi~· 
Paulo. . de-ncíais e dá outras providJncais, 

A t . 2o P-t 1 i ontra em vl,or tendo Pareceres !números 452 a 
r tgo · .LJ.S a e ~- ~ 454 de 19o62) das Comis.sões de 

na data àe sua publicação. Constituição e Justiça favorável, 
PROJETO DE LEI- DO SENADO co_m as entendas que apresenta de 

'N~ 20, DE 1962 numeras 1 a 5-CCJ; de Legislacão 

Discussão, em segundo turno, do 
Projeto de 'Lei do Senado n9 20, 
de 1962 (de autoria do Senhor Se­
nador Milton Campos), que decla­
ra de utilidade pública a Sociedade 
Brasileiro para o Progresso da Ci­
éncia, sediada em São Paulo, Es­
tado de São Paulo, tendo Parece­
re:'> Favorável'> (númpros 500 e 501, 
de 1962) das Comissões: . de 
Constituição e Justiça: e - de 
Edttcaçã.o e Cultura. 

O SB. PRESIDENTE: 

Em discussão o projeto, (Pausa) . 
Não havendo quem per-,-a a palavra, 

declaro-a Encerrada. 
Em votacáo. 

Social, favorável ao Projeto e· as 
emendas da. Comissão de Constí~ 
tuiçã~ e Justiça; e de Financas. 
faporavel ao Projeto e às emendas 
numeras 1, 4 e 5 (2~ parte) • con­
trário à de númem "'2 e p' parte 
da emenda número 5; oferecendO 
subemenda á de número 3 e apre­
sentando as de números 6 a B-CF. 

O SR. :PAULO FENDER: 

Foi encaminhada à Mes-a subemenda 
à. Emenda número 3. que vai ser lida 
pelo Sr. lll Secretário. ..... 

E' lida. e -a.poiada a seguiltfe 

EMENDA Nll 9 

(Subemenda- à Emenda n.ll 3). 

-----
isto é, que niio se preocupalll sequer, alugueres de imóveis, não se poderá 
eni investir em imóveis no Pais. com conceber não contenha o projeto dis­
depósitos nos bancos estrangeiros po- positivo que ofereça ao Juiz possibi!i­
dem provar que não possuem imóveis dade de saber da condição econômica 
no Brasil. das partes. Por conseguinte, é tam-

:r:: vem a pêlo distinção muito sutil bém saneadora a emenda do nobre 
do ilustre Senador mineiro, a respei- Senador Milton Ct~.mpos. Apena,:;, por· 
to de moeda fiduciária e moeda escr1~ que conheço bem a parciaUdade de 
tural. o que é certo, sr. Presidente, certos Ju.(zes, - de resto muito hu­
é que por todos os meios ao seu ai- mana, -porque ninguém foge às con~ 
cance, os detentores do capital con- tíngências humanas nas relações so· 
centrado procuram lucrar insensível- ciais - ofereci, com a minha Sube· 
mente não se compadecendo sequer menda a Emenda Milt.on Campos, ele­
com a questão human'ssima da habi- mento palpáve1 para o Juiz julgar, 
tação neste país, sabido serem cada através de prova elementar. Eis !L 
vez mais difíceis as condições do em- sube1nenda: 
pregado público, ou do operário, para 4'Na fixação do nôvo aluguel 
morar· deverão ser consid-erados o Ytl.lor 

·O projeto tem, a meu ver, disposi- atual do imóvel, os nh•eis dos ;•lu-
çóes salutares porque, se transfor"ma- gueres do local e !l situação f'Co-
do em lei, atenderá à desesperadora nômica do locador e do locnt-Mio, 
situaçáo de inúmeras viúvas, que vi- esta aferida, prefenmcialmenr e 
vem de aluguéis de imóveLs, pois não pe! o Impôsto doe Renda.,. 
é justo que subindo os preços da.<; uti- EntãQ todo 0 Julz, em qualquer lu-
lid<'ldes e de tudo o mais, em propor- gar do Brasil, quP. tiver de ju'gar 
ção geométrica, não tenham elus, as casos de alugueres rle imótrpis, qwn1do 
pobres viúva.::, sua.s rendas itnObiliá- em litigio locatário e locador, tertí de 
rias aumentadas. at.er-se, preferencil:llmente, a e.~ta pro-

Semp1e defendi, desta kibuna, a va universalmente reconhecida \'t\Uda 
outra tese de que os capitalistas argu-- - a declaração do Impôsto de Renda. 
mentam com a miséria das viúvas; O Sr. Aloysio de Carvalho- PeJ· .. 
desejam aumentar seus aluguet·es, e mite V. E.Ka. um a'ps.rl.e'? 
alegam que não são ê!es que necessi- 0 SR. PAULO FENDER _ com 
tam de tais aumentos, mas sim as viú~ muita honra. 
vas. O ~u~ e. certo, Sr. Pr~side.n_te, é o sr Aloysio de Carvalho·- E se 
q~e R; v~genc:a da lei do mq_ulimato 0 locatârio tiver is-enção do Imp::Osto 
nao e, Jai?m~, a mesma. Toda vez de Renda? 
q~e.e~., ~IarnJta.no Congresso,.~ata) O SR. PAULO FENPER _A hi ... 
plOln_:>o>_~çao, actescem-se vantao.ens 'i pótese não me ncorrpu 
especiais ao~ _loc~~ores. Bast.a dtzer 0 Sr. Aloy::;in de cufvatho ·- Snbe 
QUe quat:;uet m~~{\~'õ üe J_?a'<~~men~ V. Exa, QUe, peb Constituição hã três 
t? n~ Rt .. ~e Ja r , ou ..... q lque categorias de remuneração exe11rrt.tll 
cn.~ao.; c_Ivillz_ad_a .. onde. rema a espe- do pagamento do lm,Jósto de R-enda: 
culaç:.·o 1mobülana, esta pag.a_n~o alu- 0 Profet'sor do Magi~trr:o superir>r. 0 
guere com. aumento. que ultrapassa Jornalista e 0 Escritor. Admíte v. ExJ 
de 40 s. 50'lo os antenores, e tudo sob que haja locatário que vive e:x:clu~iva~ 
9. forma dos cha!ll.ados impostos . ou mente de uma prof'iRsão, por e:.cetnplo 
taxas de condornmw, luz e energta. o jornalista, cuja única remuneraçá(} 

Quem quer que seja inquilino de 
apartamentos, nas grandes cidades. 
sabe que todo ano as étmmadas ta­
xa.-; de condomíniu lhe onerarão as 
despesas do aluguel, De modo que vi­

é a decorrente do seu trabalho do jor­
nalismo. No caso, portanto, o crité .. 
rio não d?veri.a -prevaler. 

Os Senhores Senadores que apro­
vam o projeto, queiram con.servar-se 
sentados. (Pausa) • 

Está aprovado. 
E' o seguinte o t)rojftO aprova­

:do, que vai à Comisão de Reda­
ção: · 

Acrescente-se, finaliza.udo~ ' vemos em embuste, E' pois sa.neador 
o projeto do ilustre Senador F'ernan­
des Távora, e com as emendas que 
aqui a êle foram oferecidas, me pa­
rece solucionar o caso questionado, 

'
4 
••• e.st.a, aferida· preferencialmente 

pelo ünpó~to de renda''. 

Sala das sessões, em 13 de se-tem­
bro de 1!Hi2. - Po.ulo Fenàer, 

O SR, PAULO FENDER - De um 
lado ou dn outro prevalece, a não ser 
que locatário e loc1dor tenham isen­
ção; mao;, n~ caso, o Juiz, exam\nará 
por outra forma. _ 

O Sr,. Alovsio de Carvalho - Mas 
já não se trataria de justiça 80Cial, 
que V. Exa. d~fende r:orn tanto vigor. 
Seria interess:mte. talvez, aditar a ex­
pressão, "onde couber, e J Juiz ado­
taria o melhor crit-ério. PROJETO DE LRI DO SENADO 

. _ Nll 2{}, DE 1962. 

Declara de utilidade pública a 
Sociedade Brasileira para o Pro­
gresso, da Ciência sediada em São 
Pavio, Estado de Siio Paulo. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 19 :E' declarada de utiliiJade 

pública, para todo.s os efeitos, a So­
ciedade Brasileira para o Progresso da 
Ciência (S.B.P.C.), sediada em São 
Panlo, Estado de São Paulo. 

Art. 2\l E.<;ta lef entrará em vigor na 
data de sua publicação. 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N9. 21, DE 1962 

Discussão, em segundo turno, do 
Projeto de Lei do Senado número 
'2.1, de 1962. <de autoria do Senhor 
Senador Guido Mondin). que con­
sidera de utilidade pública o cen­
tro de Estudos Musicais Villas-Lo­
bos, de Brasília, tendo Pareceres 
·FavOráveis fnúmeros 498 e 4-99, de 
1962) das Comissões - de Cons­
tituição e Justiça; e -.de _"G'All­
caçâo e Cultura. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em di.&cussãQ o l)rojeto, <Pausa>. 
Não llavendo quem peca a oalavra, 

d.eclaro.a_ encerrada. 

_,Em votação. ... 
Os senhor€S Senadores que \1-~t"O­

. vam o projeto, queiram conseüvar-se 
sentados. (Pausa). 

Está a.provado. 

'Justificação 

Seria a medida um iiL~trumentO de 
isenção judicial, como critério de ·in~ 
disputável valia no julgamento da si~ 
tuação econômica das par~;;:g, -Paulo 
Fender. 

O SR .. PRESIDENTE:_ : 

Acabo de oferecer ao projeto sube­
menda que não está em discussão, por­
qut, se não me engano, o Sr. Pl·e.sí­
dente pôs em discussão apenas o pro­
jeto com as emendas. A sub emenda 
que ofereci dependerá, naturalmente, 
cto parecer das comissões técnicas, mas 
desde já, na elucidação do debate, es­
clareço a intenção da mesma,. 

O Sr. Nogueira da Gam.-a - Permi­
te o nobre orad-or um aparte? r 

O S~. PAULO FENDER - Com 
prazer. 

Em discu.ssio 
emendas. 

Ofereceu o nobre Senador Milton 
Campos emendas ao caput do Art. 2? 

projeto, cóm' as do projeto, que diz: · 
O Sr. 71/oqueira da Gama - Acre­

dito que o advérbio "preferencialmen­
te". constante da subemenda, atende 
às objeções do nobre Senador Aloy.sio 
de Carvalho. O SR. PRESIDENTE: 

(Não foi revi.~to pelo orador) ~ S-e· 
phor Presidente, _o projeto apresenta­
do pelo nobr, Senador Fernandes Tá­
vora, objeto de discussão neste momen­
to, é, sem dúyida, trabalho meritório 
do nobre colega .do Ceará, que preo­
cupado com as constantes prorroga~ 
ções da vigência da Lei do Inquilina .. 
to, procura oferecer -re-médio legisla­
tivo, para que a importante questão 
encontre inteligência feliz. 

o p.ro)et:l está numinado por pa­
receres de· brilhantes relatores. den­
tre os quai3 destaco o do nobre· Se­
nador Milton Campos cujo estudo ju­
dicioso e lúcido sôbre' a indústria dos 
imóveis, evidência a preocupação ·<lo 
legislador em adotar uma política de 
justiça social, em tudo que se referir 
à. habitação: 

Incontestà.ve1mente a especulação 
iinobiliária tem .sido objeto de debates, 
nesta casa, tôda vez que se discute 
OI.! projet"s de prOrrogação da vigên­
cia 1a· Lei do Inquilina~'l. O Senador 
Milton1 Campos no seu parecer, alude 
ao .fato muito significativo de haver 
all.nitalistas eom fortunas creditórias. 

"Art. 2.9. Poderão ser reajusta­
dos livremente, a partir de 1 <? de 
março de 1962, os alugueres dos 
tmóveis re~idenciais cujos contra­
tos tenham seu têrmo até aquela 
data. ou que estejam locados sem 
contrato escrito, podendo ser ajus­
tadas .novas cláusUlas." 

O nobre Senador Milton .. Campos 
ofereceu emenda mandando retirar a 
palavra "livremente", com o que· estou 
de pleno acôrdo. A minha subemend~ 
refere-se não ao caput, mas ao § 21? do 
Art. 29 que diz: 

"§ 2.9 Na fiixação do nôvo ahi~ 
guel deverão ser considerados ·o 
valor atuai do imõvel e os niveis 
dos aluguéis, do local onde esti~ 
ver situado". 

Diz a Emenda Milton campos: 

O SR. PAULO FENDER - Exata­
mente. 

O Sr. Nogueira da aama - Mes­
mo porque V. B>c;a. não estabelece 
uma prova exclusiva; preferencial­
mente será a do Intpôsto de Renda. 

O Sr. Heribaldo Vieira - Não 1:ie 
exctw~m as outras provas. 

O Sr. Nogueira da Gama - NOS 
casos onde houvet· iSenção do Impôsto 
de Reilda, naturalmente essâ prov1.. 
não será obJeto de consideração. 

o Sr. Aloysio de Carvalho - A ex .. 
pressão "preferencbllmente'' presume 
com comparação. 

O SR. PAULO FENDER- Mas não 
exclui outras provas. 

O Sr, Aloysio de Carvalho - Sim, 
mas presume um confronto, . 

4'Na fixação do nôvo aluguel o Sr. Nogueira da Gama - Prefe .. 
deverão ser considerados o valor rencialmente estabelece um critério 
atual do imóvel, os niveis dos alu... para. O arbitramento sem prejuízo de 
gueres no local e a situação eco- quaisquer outras diligências que a au .. 
nômica 'do locador e do locatário.'' toridade judicial tiver o dever de pro-. 

Sr. Presidente, sendo o escôpo prin- duzir · 
cipa ~da proposição produzir a ar... o Sr. Aloysio de carvalhO - Eu pre­
bitrameni:Q judicial para que se esta- firo que se acrescente a expressãr 
beleca justica social na auootáo de • "onde couber". 



2038 Sexta-feim 14 DlARlO l)O CONGRESSO NACIONAL (Seção ti)" Setembro de 196:2 
- _ _...,..,..,.,....,~-~=--~~~=->-=~--- ..... _-.,.. .. ,":-.,-.-~,.· ... ,.~_, ... _"""'-,"L."==--r--~-""---~~~ - ~· 

Sr. 1.9 Secretário lê o se~ 1 nada existe que contra-indique a con] 
t cretização da )11edjda que pl'eVê. 1 

O sr. Nogueira da Gama ·- Data dos' Estados e do Dil'trito Federat ncil O 
vf.nta. do Ot.P.Jre -;:;en::vJor Aloysro J.e Senado,. -tuinte 
carv-alllo, n e;.pres:;F:o ·•preferenda.-
InCntc'' n1q ezn;<:> U!.l:l eompilrar;ãv; PR0JE1'0 DE LEI DO SENADO 

e prl'ferênc" n-,., ~ • '" " '•ttt:JlJ!o. 
e.Pflla.S dG p.~-·c,e._é...-:c~a v.::.ra e.ssa prov.tl Nit 5, DE 19r0 

O Sr, .A!O}JSJO dP. Carwl{to -.O Dh•t,'l.i ~o. em pr1tn~1.'o turno (apre-
e"lhUlO '·prc.~.'"'; ·u..:oL"ta .. l~!'- ' ns.o e."'{ .. I esç .. ,J p. "llnunar Ui\ culli:itttucwnali­
elm a fôru1ula '·cmdc {'.:m!.IIT>~. como aa.i,:, nu:; térmos do fll't. 265 do REJ­
o ?rador se refê:~ ao fft:cio.'liSmo dos 1 gun .... nto Interno) do Projeto de Lei do 
jUlZI?:a, _procuro ajudar 8. "E.:K.I.l a evitar .,. :enado n9 5, de 1960, de autoria do 
parcia!ldados. Sr. Senador .Mourão Vieira, que au­

' o Sfl,, PAULO F'ENOER _ $t. Pl'e- to1:iz_a o Pod~r .Executi_ya. a abril· o 
:;tdente, recebo com todo 0 acD ta.tuen- credJtp espucz~l. d_e. Cn,. fi. B34.000,DO, 
t-o as ponderações ct-os nobres í:Olegaf'. B,tr:;ves do Mim13ter1o da A~rtcul~ura, 

Veja v. Ex~ que ~ontrnriando 0 des.tt?-ado ao pagamento d_e salarlo7 
acnselhQ de Apeles "'sutar neo ultra f&Ju~l!a, a"jud.l de .:~usto e dití.rlas. aos 

1~Zre,pitlm1/' o nobre' médico se meteu sert:more.s do Ser\'lç.o de _Proteção a~::: 
'num ara117,el juridiço em 0 qua1 as Indios amparados pela Lez n" 3.4B3,·_ae 
j opiniões_ jà ~e dt>4C".O:útain. tõC.a.s ela:s ~ de ~e?embro d~ ~1168, tendo. Pg.reCer, 
f xnuito n~brcs muíto rcspeltá.v.eis-: Em , 0b ll: ~os. de 1 .. 6 .. , ela Com1s~o, _de 
!todo o cano a mintla subem?<nda foi CQnst.t;uu;ilo e .Tustu;a pela reJeJçao, 
: $ipreSenta_c1i.; é I ®.'J]fHfeT nObre C'o]ega gor lDCOUtititllClOnali.dade. 
}lc-der:á. arv·· · ·~"i\· l-a. a.travée de rrteü. 

PROJETO PE LEI DO SENADO 
Nfl 1, DE, .~Y52 

·I a a !'i reglment.ats, · •.~:---:-.. ~· . J 
~ o· Sr .. !1-L ·~. A()<Í Cla:rk - Pertnít~ 
· :V •. Ex~· um· apal'te? · · - · 
} ·o SR. PAULO .FENDER _·com .. Dli·.c:iss?o. e~? pril~~iro. tur?o. ~(apre:.. 

mui.ta. honra. · c1aça9 p1ehmmar da cons,tlt.ucwna.a-
0 Sr .. MenrJon<;a Clark' _ o meu d~de, nos .~rmos do art: 265 do Rt: .. 

aparte é sómen.t.e ptll'fl_r·~,,..=l'·ttulr:.r~rn~ gl~ent-~ I>Jt~rnot.,. do Plojeto de Lei 
com v. Ex!;\ peJa ll}&nelra lmpar:. d? . .S.en1do l1· 1, d~ 19:J2, qUe•suspend,c,. 
com que e.stá apr·J:ónHw .. · u parc~er de lhe :J-=- Q.e deze:n))ro de 1965, o vencl­

t.l'lõbre Senador Miltqn Cil.mp_os nest~ ~e~t? dos ~ébltos dos E;stados e ~u .. 
:proJeto~ v. Ex~ e~á sendo perfeita .. ~1CIPI?S pe1ant~ o Banco do Bmsn 
'mente coerente com 0 projeto, e re~ ·~oc:lea~de ~Anónuna. ~ dá outras pro­
, conh-ece com brilllnntismo a.s razões do Vidêncms, tendo. Pa! eoer sob ~.9 .3~'7. 

mesmti. Assim-. hoje é um dia feU~,:. de 1962, d!l Cotni.s-sao_ de ConstJttw;ao 
!para inim: ver v. EX.{' nesta. noc~l e ~usMç_a pela rejelçao, ·por lncon&tl-
linha. · · · . ·. f tucwnahdade. 

f. O SR. PAULO FENDER--- Et _pour · 
cause porque tódas as cqnt.rovérs'ia;,; · PROJ.ETO DE LEI PQ SE!~ADO 
Em matéria de 1ei são muito conheci- _ "N.v 11 DE 1962 
das, .agradeço·.~ a.pi!rte d"f V. l!."'x;~·: · - . _ 

Sr. Presidente, era o que Unh1t a Dtscus.sao, eJ? prlrpefto turno, do 
diz.er. ("/l'1uito àCJM • · · Projeto de Le! do Senado n9 11, de 

- 1962 (dF! autorla do Sr. Senador Josê 
o SR. PRESIDf.N~E: Fêiiciaiio)·, que dit nova redetção ao 

ªrt,• .22 da Lei no 4. 024, de 20 de <!e· 
zembro de 1961 (que fixa as 'Diritfi. .. 
zos e ~ases-- da EdUcação ·Nacional), 
t~lldç~ P4recer.es (números 375 e 376, 
de l:962J da.s .Comissões: - de Con~ 

Em · Qitcussão o proJeto. _ 
Nenhum sr' S~nador !~zepdn 1JSO 

ila palnvra. dêclaro encerada a dis_­
cussão. 

tituiçltQ e Justiça,, .fãvoràvel nos- têr-
569, mos do Rl.lbStitutivo que oferece.· e -

d_e E4u~açt1o e. ÇttUiLra, contrâ;lo ao 
projeto e .ao suQ.stitutJvo da COmissão 
de· Cpni'itituição. e Justiºa.". -

O :pro-jero. volta às COmissões .. 
Em votnçlio .o RE!querime"Qto nQ 

lidas na hora do expediente. 
Os S1·s. Se!llldores ctue o aprovam, 

qu úram permanecer sentados {Pausa) 
- Está ap1·ovado. -

. ]$11 const>qüência, o projeto de lei a 
(Jtte ~a re_fere. figurftrâ na Oz·delü .do 
l).ta da terceira sessão ::mbSeqUente a 
t..':..<:.t~L · 

Em votação· o Requerimento h9 570, 
tamt.lem lido ·no expediente. 

Os Srs. Senadures que o aprqvam, 
quelram nermrmeeer .::entados \Pausa> 

Está aprovad_o. 

Esta encerrada a ses.são. 
(Levanta"se a se&sã.o ãs 11 hm·aS e 50 

· tninu.tos). 

ATA DA 133' SESSÃO DA 4~ 
SESSÃO LEGISLATIVA, DA 4~ 
LEGlS!.ATU~A, EM 13 DE 
SETEMBRO DE 1962 

· Somo-'1, assim, pela aprovaçíio do 
projeto. _ EXPEDIENTE 

1 
E' o parecer: 

Parecer nº 527, de 1962 . Sala. das CoriJ_!ssões, 13 de t;t•tem ... 
~, . . , b.:o de 1962. -·Dante! Krteger, Presi .. 

Dct t,;on~:zss.1o de Ftnança_s sõ- J dente. - Lino ~de Mattos, RelttJ,or. -
~~e D ProJeto f!e Lel da Cama;a IJrin::.u Barnhause'n. - Lopes àa Costa. 

· 1~6, de, 19o2 . Cn9 _ 3.067-B-ül, -- F4USto (}abral. - Bctrros Carvalho. 
n~ Cá;_nara, •. q~e prorroga -a~é 21 - EJtgento [Jarros. - Paulo Coelho. 
d.: ctbnL de 1~63 o pmzo ãe lscm-;- Ga~par ,vellDso, . 
t;tto à8. que trat.a o ad l7 àa [.el ·~ 
nv 3.33..1, d.e 24 de abril de 19àó O SR. PRESlDEl\TE: -- _ . 
((lue . conce~cu às ~empiêsas na- o sr. Senador Jarbas :M..'1.ranhão en: 

<:lana!s de c~ustf·uQlto ou repa1 os 1 viuu à M€.sa discm-so a fim de seJ.• 
n~~t~~- -tsençao de dirmto,'J de im-I punlicado, na forma do <Usprn;to n& 
11 ação V«r4·_ co?rsumo e demais! o..rt. 201, ~ 2.o;r, do Regh.'1ell~d Interno,. 
taxas ad1Ut-tleltas; I s. Ex.s. • .se.r:í. atendido. . · r 

Relatm•: Sr. I,.ino de Matt~. · • E' O Sl!:GU"iNTE O DISCURSO DO 
SENADOH. JARilAS MAH.ANHAO;~ 

O projeto, suscitado llfl. Casa. de 'Senhor Presidente, Senhores sena, ... 
orig~m .POl' mensagem a fta. encam1- dores: 
nhu.~a pelo- Senhor Presidente da Re.. Todo regime politico tem a· jnSpira.r ... 
Pú?llca. detct·mtna que o art _17. da. lhe uma tilooofta. o que significa di. ... 
Lel. 3 .. 381, da -24 de_ a.OrH de 1958, zer .que há l'egime que contra.l~iam e 
pa~sa1·a: a ter a segmnte .redação: '" ferem a· natureza e o destino <:to h-o ... 

· · mem, devendo ·ex!.stir um regime mais 
"AS emprê.sas naciopais de conforme com sua e8.5ência. e finali­

éonstruçã.o ou reparus navais s:o-· da de~ Um regime perfeito denh·o do · 
zaraQ da. i.senção · d~ dil'eito.s de relativo de· col).dfções hiStóricas e da ... 
it.qpott~Çlla e de con.suwo :n,a ün- qttela. te.<te de Keyeserling que .os sis .. 
pcrtaçuo, e den1.1üs .taXll_B adua-. temas podem .ser bons ·.se home~ns su .. 
llell·a.s, exc!}to a d~ Despacho periores os aplicam e .fl'ancn.mente 
Ad~aneiro, em re1açao am; ma.. maus se ãjJanãonados a homens in!k 
qumtslllQ.S, seus sobressa.ten tes e riore.s 
aces~órios, apa:t:elhos, · !ehamen· T.Jm · l'egime que .se ·apresenfa. com st .. 
~· Iru>trwnentos e .materiaiS des~ nais cla:r{l.'J de e.')ta:r desaju.stado a ép'J .. 
tqt~do.s à constntç~o. fnstalação, ca é o do Estado de Direito :l-iberal ... 
melhora;nenyos, ftmcioPamentQ, bb:r~uê.s; que encarnil. ):)em a crise do 
exp!?re.çao, comservaçãq e roanq- Estado; Não prOpriamente a crise da. 
t~~1~ao d.e suas instalações, (iiques, dcmocre.-cia Ou da liberdade, mu.~> a do 
oftClD!l;S e çarreir.a.s, que- chegar~m Ii,ljeyaiii~o que, n<~- prãtiea dB.s cha• 
ao PaiS ~tê 2~ çi~ abril de 1963", madas Jnst.itu.~çõe,s livres, tem ~;e nfir ... 

· ma-do éomo lil:,lerUade dos ior·.;~ ex .. 
.o texto do. projetO cont-ém alnda J)loi-arem iivretnente QS ··fracoo .• H.Per­

a ressalva. de qué a isençãQ pt<e\'~ta dade · sem contrôle ético ou jurídico.· 
no mesmo não 'abrange o prOOuto com fator~ de injustiça-s. e desequilitrio so-
shhilar nacional.. · Cjal. . · . · · 

t · Deu êle "Origem ~ nova.s -formaS de 
. In egrada no documentário do pro-. servu:l,ão ~ ao _fenô1neno impetl!e;so do 
J.eio, wha ex.poslçã-o · de moLiv03 do Wculo X"!X· '•ue Ortega y Gasset d~-
Conselho de: DesenvJJlvimento à Pre- ~ 
.sidênci-8. da República enumera:. as ra: s,ignou de "rebelião das ma~sas" e qUe 
zões ca_pazes de Justificà.I· a.. -LSe.· - nç·~o exP_rlme. a luta por ~n1;a ~ust~ 11ber­

~ caçao. Apenas, as reiVIlldicaçoes das· 
Proposta. ~ massas não têm um sentido puramente 

0 dQClJlllQllto Cit~ifo • .depois _de teoo e-"'.,.ollÕJ:)lfCo- CQlilO o fntende O f>OCialis­
Cel' o -histórico da isençd.o canceehda nlo; tem. ainda., \UU .sentido rn<:>ral e 
Pe1a -Lêi n.9 3.381,_ de 24 de abril Ç.e e5plrltual, o sentido da •·tomada de 
1958, pondera. que desde a entrada consc1ência. dà digrtidàde hwnana na 
em vigQr .çla ·ref-erida lei, jã decorre- pessoa do tnbalhador"_.. 
ra.m t·:rês ano.s. Q.umpre ressalt-ar, .to- 0 liberalismo agoniza e· do seu cor-
da.,'i.a.. diz o texto. em questão. data-... ~~ -
do de mrtio de l96I, que os favores po enférmo brOW~>Ill as Co.i"lcep\:oes .to-

I · 'd ~a.Utártas da ~viçla. f,. tncJuieta~ão &J .. 

·Em·conseqi.iên.;!ia. o projeto de lei a 
· ((Ue s;e l'efere fie.m·ará na Ordem (lo 

Dia da terceira sessão -subseqüente a 
esta. 

ne a _,concedi os estarão prescritos na cial exaspera~se em inquita.çã,o ideo .. 
dia 24 de abril de 1961, uma ve.:z; que· lógte&) levando a.s nações à ana1·q~ia 
a lei entrou a vigorar a 24 de maio ou .:\. guerra. 

PREGIP~NCIA: 008 SRS. MOURA. de 1958, trinta dias depois de -pÚbli- .Õíficll ,de atillgir o ideal de tillla 
ANDRADE E GILBERTO ·MAR!.- cada. , . paz .justa e fecunQ.a no plano ÜDl\~er .. 
NHO · ora, são ainda palavras· da ex!)Osl- .sal, e, em cada pa.is, a v.itó:da. d?& 

Não há. mais oradores lnscrilos. · t\s 14 ijora.s e. 30 niinutos acham- çâo de motivo,s .Que.- estamos citando, princípios de justiça., ig;ualda.de e aoll .. 
E~tâ esgotada a matéria da Ordem se presentes os Srs. Senadores: . grande parte ·u.a tempo deçorrido n_a daríedade. J.'iecessârio maior compre-

do Dia. . . implantâÇão da indústria d~ CoJ15trU.- en.siío e boll-'V{)Dtade; empenP.n e e:; .. 
VQU encen·ar a .sessão designandO Paulo Coelho - Paulo FetUler. - ção. naval foi utlHzado em ·trabalho fôrço de ca.da. povo na defe-sa de sua~ 

para·a. próxima a seg·uinte Martins. Júntor. - Lobão da Silveira. PJ·epa.ratórfo, e ainda há parcelas apr~- tradições e wdependên-eia~ e bem fis .. 
- Mathias Olympio --~Fausto Ca ... eitíveis de ·materlah; e equipamento, sim nl\ dos .valor~s morais c esp!rf .. 

QRDI\:l\1 DO DIA bral. ._.... Menezes Pimentel. - Salvia .. sem siniilar nacional, a .$erem impor- tuais da clviliiação. . 
. IELEIÇAO. DE COMISSAO ESPECIAL. no -r ette. - Atrdnio !-ages. - Ruy ta dos para. a.· fltivic}ade que. a ~·efe· Não basta. declarar nas OiltlStitul-

Eleição da. _ Comíssão Especial (!G P_«lmcira . . "7 Jorge Mayn~rà. -:- H e... rida. lei objetivou beneficiar; dat . a. ções os direitos civis e políticos. a se-
b d t . rzbaULo ·vwlra - Ovtdm TeiXeira necessidade de manter os ditos ta- 'gul:ança Juridiéa dos ciaadáos; o pro-. 

mem ros) que everA emi Ir ·parecer - Aloy8io de Carvalho. - JJel Caro. vares, frisa ·o têxto em referêncta. blema não Ç a..pehas de liberdade po-
sdbre o Projeto de -Emenda à Cops- _. •rz1~11do ROdrtAues, _ Caiaa~ ~e . . . · - . · d 
tit ! ' ' " de 1962 d s c · b o '11 v ~ H.t1c-a,:o e tau\bém e seguranQa eco ... 

u çao n. u, ' · 0 r· 01m ra Castro. - Gilberto,=Marinho. - Mil- q Pl'OJeto veJo ao Sen~o ,ÃePOlS de p.ômica pa-ra as ma,s.!;as trabalhadoras, 
~ue.~1 e autr~s Srs. Senadores, Q':l-e t_an .camnns _ Jl.foura Andraà atravessar .o crivo de mmuc10sa anà-- é d . !dad d ~-. 'd d ara 
dá n!.lva r~daçao ao art. ~o ~ Çomtt- Padl("?. c::Z~z'ans - Jo- v·uase.;_õn-; lf~e a que foi .)ubmetido .na C.àmara et.gua e e oporlltllll a e P 
tu1ção. (entl-.ega, ~ aos Mum.Ci1.los, de.- Aiõ GUimar.ães :._ ÇtGas f a ..,v;z''· e, nes~a: Casa. foi cumprido relativa.- os inçüviduO.S, independente ÇEJ conàl_~ 
30% da· al'eca_daçao~dos Estados quon- '"'"o · Nel n· ,.,;. ·1 · .P ri . - mente a êle o que manda o ati 252 .. c ção socie.t. · · · 
"o exceder· 0 to'"l ~d•s r nda ~ nr· w" • --· .so Jr .. acu an - rmeu . ' . · uara. o SLstema detnocrl\tl&O, em ,1os~ "!' · llt\ .>o( e s ~f•U .. Bornhauoe" _ Gutão Bona1·,, •27. do R~ eglmento. Interno, Isto e, sep1 ser + · clpats) . ... , • . ' 1 ouvido 0 Mlnl.$tro da Fazenda. QJ 10 sOs diaS, à. questão tundfl.YP.enta,l e res.-

. ... liza.r os direitos sociais - ·que sáo 
ELElÇAÜ DE COMISSAO ESPECIAL O SR. PRESIDENTE: ditt.S, .entretanto, previ.sto.s: no mesmo as mais a.ltas cõnqutstas do peusa.men-

. · artigo pru;saram e a proposição conti- - d o 
. Ereição ~a- Com{ss.ão ~s:.pecfal (16 . A lista. de ptescnça _acUSa o com.. nuou seus trâmites, .seni que houves- to politico ,..- ·e$ta.Qelecen ·0 ~uma r­
blembros) que devera ~mitt~ pateÇ~rqmN.\.Imento de 27 St's. Senadote.s. se sõbre êle o pronunciamento da ge .. ãem verdadeiramente jlUita. "eJn que 
.tJObrg o Pro;eto de Wmenda a C!Jnsti .. Jlavendo número lezal, declaro aber- creta.rta da Fazenda. àS relações mútuaa da vida so:~ial não 

. tJ.!iÇaQ n? 6, de 1962, .-9o sr. VIvaldo. ta a. seliSão. Vai ser lida. a ata tomem1 um caràter simplesmente n-
_Uma e outros Srs. Senadores, que al- · O .Projeto é&tã, em nosso e)J.teníle;, sico é meCânico ma.s,,.pelo contrário, 
tera a·redaçâo dos§'§ tq e 31 do at•ti- O Sr. 2.~ Senretárlo procede à em, perf.eita con.sonância com.o inte- que elas sejam juridicru:;. e humanas", 
go 60 da Constituição (aumenta, pa,ra léitura. da. ata da sesst\o anterior, rêiSSe público e do ângulo '.sob o quoJ. :promovendo, neSsas bases, a recoJl.,P-
qvntro, o número dos rapresentan~es que é -sem debate aprovadà. compete a. êste .órgão mani!est~l' .. ~e, ttução e a.. pa-z. 

o •. 



Diz com muito a.cêrto Nitti que a 
-coexistencta cfa democracia ~conOmtca 
com a liberdade é doo mais .sério$ pro­
blemas a serem· resolvidos, acentuan­
do, por sua- vez, H'enry Walface que 

O SR. SALVIANO LlliTE: 

Sr: Presidente~ desisto da palnV':'~. 

O SR. PRESIDENTE: 

E' lido, apoiado e despachado 
à,c; comissões . de Cons.tltuiçào e 
Justiça, de EconOmia e de Finalh. 
çns, o begulnte 

tanciadas, por via de competente fil­
cal1za!;fi.D estataL ~ 

Sal f!! das Sessôe.s, em 13-9-62. -
Gilberto 'Marinho. · 

Comparecem mai.5 as SI'S. sena•. 
.dores: a democracia precisa .criar um sólido Tem. a palavra o nobre Senador Li- I Projeto. de Lei do Senado 

conceito do bem-estar coletivo, en.. ma TeiJC.eua. (Pausa)· . : - o 47 d 1962 
frentando- cohtinuatnent:.e o problema Não está prese.nte. . - i n· ' e Vivaldo-Lima- Victorino lfreire-
de aumen_tat· a produçâo da ric,~eza Dispõe sôbre a aquisição, no es- Remy Archer - Eugênio Bartos. -
e distribui-la ma1s eCltiitativarnente. A Tem a pnlavra o nobre Senador Gil- 1 tra1tglliro, de 'automóveis de pas- Mendonça ClaTk - Joaquim Parentt: 
polltica de defender e estimular a trerto Marinho. ·<Pausa;. I sageirós para tevenàa entre mo- - Fernatzàes Távora - Sérgio Mart-
elasse média, de levantar o nível de Não e.stá presente. tons tas proJtssiortais. n,lto - Regínaldo Fernanaes - Joãr> 
vida das classes populares, de comba- Tem a palavra o nobre Sen~or I Arruda - Barros Carvalho - NeLson. 
ter 0 pauperi.Smo, de libertar 0 ho- Barros de Carvalho. <Pausa). · O Congresso Nacwnai decreta: Tenôrzo - Lourival Fontes - Lwia, 
ruem da ignorância, d.t dOe!J_r•a, da Não está presente. Att ln E' Fedel"a"'ã NacJona~ 1'e1Xetta - Jejterson de ~guwr -: 

' d · - a "' 0 V Ltdterbtlch Nunes - Eenerilto Vala-' miséria, u propósito de solidaried-ade Tem a pnla.vra 0 nobre senador L1 ... 1 e Conautores Autônomos de e1cu1oo llares _ Noguemt da Gama _ Lzho 
social é o que deve constituir, hoJe, no de Mat'Js( (Pausa). /Rodovranos autorrzada a adqurrtr, no de Mattos _ Pearo Ludavlco _ f 1 e-
a orientação .predominante no regime Não está presente. est:rangen·o, através dos seUs srr:d1catos denco Nunes _ Juscelmo Ku'nfsc··erc 
democrático. Da mesma :forma que em e por intermédio d:::s reparUçoes gó- " ' 
outras épocas a. liberdade polit~ca era Tem a palavt·a o nobre senador vernamentai.S ligada-s à rmportação e;- Lo~·e~ àa Costa - Damel Hueger. 
o ess€ncial, atualmente, para a de. Martins Junior. I exportação, a.utomóvei::! usadO$, tom •- (2.,) I 
mocracia, o que mais importa é con- 0 SR. I\'IARTINS·JúNIOR: perfelto estado de funcionamento. I o SR. PRESIDENTE: 
crEftizrtr o prinCipio da igualdade de Parágrafo únic-o. Os veiculas aa. 
óportWlidàde. E é hnperíó~o que as~ Sr .. Presidente, tendo aproveit~d-a quiridos pela forma estabelecida neste Esta finda n hora do expffilentl!', 
sim o seja. Os trabalhadores r,l:.:an- minha inserição na s~ssão matutma, artigo serão vendidos, a preço de custo. Passa-se à 
çaram' maturidade política. Desejam desi&to, agorá, da p.:tlavra. zoo motoristas protissiona:is <1e praça'S, ORDEM DO D'IA 
e têm o direito. corno os homens das 0 SR · PltESIDE'NTI!:. em tran.s~çáo. finaAnciada que _não ui-
outras ela.sse~s, de colaborar nns eo- · ' trapas&c'lra a 3 ( tre.:;) anos, a JUros tte 
lUÇÕe.s de interê!;se públic.o, seja . na Tem a val€J.vta o nObre sena-dor 11201, (doze por cento) no r.no, vela 
ordem econômjca, social ou jurid1ca, sêrg1o Mnr~nh<J, Tabela Pnce. 
com o acesso à cultura, à propriedade . , . . Art. 2~ SOmente concorrerao à 
e à responsabilidade social, confvrme O SR. Sf.::kGlO 1\'IARlNHO. J 3qui.::ição dos veic1.Iios refer1dos nest<t 
muito bern analisa: R. Kothell, em Sr. Presidente, desisto da palavra, 1 ~ri o:; moturistat: qtte cmrtém meis de 
~'.Problemas sociais da Atualidade". . u ccmco) anos no cxercieio da pro-

Pe]Jt nova concepção democrática, o O SR. PRESIDENTE: rissâo. 
mundo de\'eria se orientar dentro na 0 Sr. 19 secretário irá proceder à A ri. 3~ Os veic:lJ.os de que trata 
grande crise resolucionárja parr. a ou- leitura de requerimento de urgt".ncm e5ta. lei não poderão, peJos seu~ ad-
sadia de uqia reconstruçao de ba:se n~ ·quir-entr:~·. ~Pt' objeto de ce3..'\ÜO, trnns-
justiça. e na fraternidade E' ltdo o seg-umte ferência, ''end.a, gravame ou qualquer 

·Karl. Mnnnhetn po.rtind-a do estt.do 71 1962 outra forn1a de alienacão 
socio16g1cq da !:;l'i.se é de~integraçâó Requerimento nrt 5 . ' de . .. . Parágrafo únlco. A fnfr.ingência ao 

da sóciednde ocidental - •mte o m- Nos térmos do art. 330, ietra c, do -dt:sposto ne.ste art!ro taz cessar, para 
dtscutfvel do advenfo de novo era - Regimento Interno, teqt.cremos urgên- o Infrator, o direito de propried.fl<te 
propõe a direção dos fatos ?"iedia.n!e cia para 0 Pl'ojeto de Lei ao Senauo sõbre à veiculo, o Q.Ual reverterâ ao 
·wna plâni!lea~âo demoorat,\ca, év1~ nv ll, de 1960, que dispõe sôbre 0 tem- ·1atrimônio <la entidade sindical que 
tando assim, os aspectos: negat!vos da po de seniÇo prestado eui Braslllá, o ti_yer financiado, sPm qualql1e'r obrt-
transfonnação: a ditadura, o con- 'b' · ·1 militar ,guçao de restituição drs p.JrCelns já 
form- t{mo, a barbárie. E por acre.ditar por .servidor pu •ico CIVl ou · PE".as pelo infrator. . 

~ sala àas Sessõer;, em 11 de setembro 
que nem a natu.reza ner.n. a funçao de de 1962 . _ Caiado de Cw;tro. _ lJa- Art. 4... Incumbe ao Mintstérlo da 
um sistema &<:>Clal plamflcado ex1gem niel Krieger: fi'azehct_a a fiscalização qmu1t0 a uer 
0 sáétificio de nossa.s gemli:tns lPJera execução da presente lei. 
dades ou da idéia Q.emoc:ática de au- O Slt. PRESIDEXTE: Art 5 As • 

• 
9 transa<;>ve.s r(:fer:tla·s nes:. 

to·dete1·min-ação. o Requerimento que acaba de ser ta- lei gozam de iSenção tributaria, ho 
E que aquela reconstmç~'-' não_ é lido será votá d-o ·ao nnal da Or<t~tn t]Ue tange aos impostos vinculados à 

praticável, nem. pela ab:stcn~ao v~a:::swa dO Diz, nos têrmos do art. 328 do· mpm·ta.1_;ão e exportn'çS.o. 
do Iibera.li.Slilo, nem pE>la ab~o1;çao t~- fl.cgímento Interno. 
talitária. do homem. Ela sa e Josst- 0 $f. p Secretario irá proceder !t Art. 6Q O Poder Exeeutivo, dentro 
vel no humanismo político, na emo~ leitura de outro Requerimento. en1 30 dias contados da publicação 
cracia social. - ·lec>ta ter. baixara os atos neces.sàrlos 

O ~R. PRESIDESTE: E' lido O seguinte á .Stla í'Xecur;ao. 

d. "I Requerr'metl!O n• 572 de 196" At.·~. 7(J Estn lei ehtra em Vigor na srs. senadores, vffil suspen er . · , . .. &. d 1 ' d m r a de Súfr publlcrtção, tevogada~ as 
pre,..,ente sessão, a fim e q.ue possa · Nos têrn1o!l do art. 330, .letra c, do :flspo:;!çõf'.s f'm conf.l'ái'Ió. 
os nobres Sen{tdores reunir-se ~ra a.egitner.to Interno, requeremos uraen- Snla da~ S.:!:;soe~" em setembro de 
analtsa~em, em car~ter. reservado. ~. cia: pata 0 Projeto cte Léi da Cámota 196::!. _ ' 
acontecimentos na:ronars que estao j n'' 32, de 1961, que cria o Coru;elho de J'L!:lificaçao 
preocupando o pai:?-. · Defesa do.s Dlreitos da Pe.s::.oa HU.. 

A reunião em causa se farã no pró-! mana. · 0 pre5enie projeto visa a permtttr 
l'b ~ .J.\'f que. a entidade sindical,. de grau su-

1>1'io Plenátlo, &'lh•o de 1 enu';ao 1 e- sala das SP,.s.sões, 13 de seteml)ro tJ.erwr, dos Condutores Autônomos dff 
rente· no início das nossas conversa- de 1962 - J,'!j/er~on de Agmar, Líder Veiculo;~ Rodoviários possa a.-dquíru· 
ções. de MaiOria, r.m exe.rcicro. JJantel aUtomóveis para. revenda, .a preÇ<J de 

Solicito aos Srs funcionários Que l{rieger. custo, a- seus associedo.s, como ml!lo 
não pe:tnlitain a entrada de pe~.soas 0 SR. PRESIDENTE: de solul,'âo para. um grave problema 
estJanhas e, mesmo, do pesso-nl da que, dia a dia, ma.is preocupa o Es-
CBi-a. · Também ê.ste Heq1!_erimento serà vo- !alio. 

· t · -
0 

ta do ao final da Ordem do Dia. 
Es á suspensa a seo:sa . 

. · o Sr. 1,9 Secretário Irá. proceder à 
(A . seslláo. é su.spensa a& 14 1t~- leitura de Requerimento de <il.Spem.~ 

ras e 5o mm11to~. reabrmcJo-se as i de intei::.Hcio. .. 
16 horQs e 15 mmutos). • _, • 

o SR. PRESIDEN'l'E; · E' lido e aprovado o seguinte 

F~tã reaberta a. ~essão. 
O primeiro omdOr iriscrito {! o no-­

bre btnndor Padre Calazanl), n quem 
dou ll palavra. 

0 SJ'. PJ>.DRE C.~LAZA>:S: 

Sl'. Presidente, desisto da 

O SR. PR"SIDENTE: 

Tf>m a palavra o nobre 
Nelson Macuhm. I Pausa). 

palavra. 

senador 

Req~erimento nç 573, de 19ô2 
Nos tl-xmos d0 art. 2ll, Ietnl n, do 

t:tegimcnto In1,e-rno, requeiro dispensa 
de intersticia e. prévltt distrlbutf(ão df 
avulsos par~ n Projeto a fim de que 
figure na Ordem do Dia da sesSâco 
scguint~: 

Sala das Sessõ_eAs, em 13" de setembro 
de 1!162. ·-· Lóbão da ·SUN.·ira. 

O Rlt. PltESIDEl',ITE; 

De fato. a 1n{lação e as restriçõe.'!. 
lq~is ligactc~ à export2çào e impor .. 
tnçac. ttrn criado uma situaç&? den­
I'fts aflitiva para os motOl'istas pro­
fiMfoncB., o."l qultis, por tHlo poderem 
adQUirir os in~trmnentos do seu Lra• 
büU1o, por preços acess1veis~ se encori­
trsm na grErVe contlngfl.nCiã de bU'>CaJ 
outrL meio d(. Vidl'l o-n entiegar-se a 
ntfséria incnntornavel. 

Elciçtlo da Comissfw E:spec:,a 
,(16 membros) que ctcverá enunr 
parecer sôbre o Projeto de Emen­
da à: Constit uzçao n" 5, de 1962, ao 
sr. Coimbra nueuo e outros brs. 
Senadores), que dá nova retta('ll1 
ao artigo 20 da UottstztuH;lto <ett• 
tre{la, aos Munictptoq, de 3U% aa 
arrtJ!.adação, quando e.-raeaer o to- • 
tal das rendas muníCipatS) . 

Vou suspender a ses~ão por cinco 
minutos, a fim de que os Srs. Seua­
dore~, possam munir-se das cédulas 
resp~ctivas. 

Esta suspensa ·a s~ão. 

A sessão é suspensa às lü horas 
e vinte e cinco minutos e reabe1·ta · 
às 16 hora~· e 30 1mnutos. 

O Sll. PltESIDENTB: 

Está reaberta a . .sessão. 
Vai-se proceder à eleição da Com!s• 

são E&pecía1 de dezesseis ruembros, 
pa.ra emitir parecer s6bre o PrOjeto de 
Emenda- Coru;titucbnal n? 5, de au­
tól'ià do nobre $enador Coimbra 
Bueno. 

A chamada será feita do Norte pam 
o Sul, 

- E' feita a chamada. 

·Respondem à chamada e votam os 
Sr&. Senadores: 

Paulo Coelho - Vivaldo Lima 
áttlo F'énder - Martins Ju.niot 

Lábão d.a Silveira - Victorino Fre?re 
-- Eugênio Barros - MendDn.f'a C1ar7c 
- Matftias olyrnpio - Joaquim Pa-
rente - Fausto Caõrat - FernandP.s 
Távora - Menezes Pimentel ..,.._ Sér .. 
gio Marinho - João Arruda - Sal­
vianO Leite - Barros Carvallto -
Afrânio Lages - Ruy Palmeira -
Neltson Tenório - LOU.tit:al Fontes -
Jorge Mayn.ard _ Hertbaldo Vieira -
ovidio Teixeira - Lima Teixeira -­
Aloysio de Carvalho - Del Caro -
.Jefferson de Aguiar - Lutterbach 
Nunes - Arlindo Rodrigues - Cdta .. 
do de Castro - Gilberto Marínho -
Benedito ·valadare.s - Nogueira da 
Gama - Milton CamPos - Lino tk 
Mattos.- Padre Calazans - Pedro 
l1tdouico - Fredefi-eu Nunes - .Jus­
celino Kubitschek - João Villar;boas 
- Lopes da. Costa - Ga..~par trcUnso 
- Nelson Maculan - Irineu Born11f1tt-
sen - Guido Mondtn. C46). 

O Sll. PRESIDENTE: 

Vota.ram 46 Senhores Sena.dort~!. 
Val-se procedér à apmnção. 

(Procede·se à a.pu.mçdo) 

O SR. P:&Jo:SlDENT€: 
Não está present-e. · 

, A matéria Mrá incluída na Ordem 
nobre Senador do D!á da ptóxüna sessão .. Tem a palavra o 

Jefferson de Aguiar. 

Ora, todos $abein que, noo mercaõcJ 
s,<;:trangeiros, os veículos usado:> sofrem 
sens1Vel deprecraq[io, por .falta de tnR 
terêsl'e na procura. Assim, tais ve1~ 
culo.s poderiam, com grande benefiêio 
pai'a a nGSSa e<:onomia, à vistn õ.a 
sol'lCÚ·J quf dá a Um sério problema 
s:ociãl Rer irnporW.ãõs para 1'eVenda 
am: motoristas pi'oflss!onats, Está eleitos, por nnnnirnidadE', para 

compor a Comls~ão Especial os Se-

Não está pre~ente. 
Tem n pafa vra. o 

sa;viano Le1te . ... 

,Pausa). 
Oe autorin do Sr. Oilhert.o Mr rinhó 

nobre Senador I foi énViado à rne1=a ptô.tet.o dé lei qne 
t•ai ser li<l.o pé lo S1'. 1··· Serl'et.árlo. 

O projeto pois, visa a ésse dest- nh01'1?$ senadoteé: 
deratô, sém f!rl.ar õntls para ó etàrto Jefferson de Aguiar - Ruy Carnei­
oU prejt;izo..<:; a t.ez;ceitos. garantida a ro ~ T..-obâo da Sflt)etro ...._ Aru Vian~ 
ex{)eução das mrdidas nêle Coris'Ubs- 1 na ---. Gasvar VcTMo - Mcncz.es Pt-

, , 
i 
1 
1 
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tnentel - Milton Campos - _Heribrll- àitn especial de Cr$ 5.834.000.00, 
do Vieira - João Vilasboas - Daniel através do Ministério da A.aricuL 

cação Nacionnl), tendo Pareceres ) não votem06 a preferência do requerl­
rns. 375 e 376, de 1962) das Co- mento. 

Krieger - Sérgio Marinho - Louri- fura, destinado ao pagamento tte 
tal Fontes - Nogueira da Gama salá.rio~jaJ_nília, ajuda de custo e 
Barros ·Gania-lho - 11-:fem de Sá - diárias, aoS servidores do Serviço 

11t.issóes de Constituição e Justiça, o Sr. Pedro Ludovico _ Não adlan­
javorâvel, nos têrmos do substitu- ta estudar música sem \'OCação. 
tizlo que oferece; e de Educação e 

}lel60n Tenório. de Proteçâo aos tndios, amparados Cultura, contrário ao. projeto e ao O SR. PAULO FENDER - E' o 
- substitutivo da Comissão de Cons_ caso que estou ferindo justamente. Eleição da Comissão Especial pela Le~ no 3.483, de 8 de dezem~ 

oa membros) que deverá emitir bro dt: 1958, tendo Parecer, sob n .. -tltuiçao e JUstiça. De modo que pediria ao Senado nne 
rejeitasse o requeriment<J de pretel'ên­

(Pausa) cia:. (Muito bem) . parecer sôbre 0 Porjeto de Emen- 308, de 1962, da Comissão de Con5- Em discus~ão o- projeto. 
da à constituição ng 6, de 1952, tituição e Justiça, pela rejeição, 
ào senhor Vivaldo Lima e outros por inconstitucionalidad-e. Nenhum Senhor Senador desejan~ 
Srs .. senadore.s, que altera a. re- F:m discussão o_... Projeto. <Pa~tsa), do usar da palavra, declaro encerra- 0 SR. PRESIDENTE: 

dação dos §§ 19 e 3g do art. 60 da Nenhum Sr. >:>enador deSeJand<J da a dli;cu~ão. . Em votação o requerimento. 
-Constituição r aumenta para qua- i u~ar 3·_ P<l:lavra, d~õclaro encerrada a Há um requel'irhento, de autoria do 
tro, o número dos representantes I d:scus.<iao. ~Jobre Senador Ma tias 01implo, que Os Srs. Senadores que o aprnvam, 
d E f d d · f ·t d I J"d l lo. ~n , queiram permanecer sentados. (PammJ os 'S a o _se o Dls .Tl o Fe eral Pn~sa.-8e à. votação do Parecer da -·;ai ser 1 o pe o SenHor 1o QÇcreta-
rw Senado)· Comissão de Constit11ição e Justiça, rio. Está rejeitado. 

Suspendo a sessão por cinco min:1 -~ pela incom;titucionalidade. Em votação o substit.utívo da Co~ 
•- · S h "...:~ E lido o seguinte. t . t t<V~. para ~qu~ os en ores S~n'\Vor~.:; Os SljS. SfnHdOl'es qLte PStão de acôr- missão de Consti -Ulção e .:Jus iça. 
p~sa-m mumr-se da.') respectlv:'l..'i ce-

1 
dq com o Pa:P.cer da ComisSão cte · os Srs. i Senadores que o aprovam, 

Cu.as. I Consf.itllj~~fío e ,Jm•t.iça., queiram pN- Hequerimento nq 575, de 19621 queiram COhservar-se sentadO..<;, -
Está suspensa a sessão. rrumecer corr.o se enco11tn-.m. <Pau, (Pausa). 

(A sessão é suspensa às 16. ho- i sa1. Preferênci~ para vot.açãQ de proje- f .Está aprovado. • 
ras e 40 minutos,- sendo reaberta I F.tstá :tpr.:rmdo o P.~recer, e o Pro- to ant.es das respectivas em~nda.s. , 0 projeto está prejudicado. 0 subs-

. tts 16 horas e 45 minUtos). jeto, rejt>i.laGo por inconstitue:onnl, Nos têrmos dos artigos 212, letra titutivo vai à comis.são de Redação, 
O SR. PRESIDENTE: · ! será arqmvado. p, e 309, número I, do Regimento Jn .. l 

Está reaberta· a séssão. I E' o seguinte: terno requEdro preferência para o I 
. Vai-s~ proceder à eleição da.- Co- · Projeto de Lei do Senado número 11, 

mis.são Especial de dezesseis membl'úS, PROJETO DE l.l<;T DO SENAlJU N!? de 1962; a fim de ser votado antes 
· que deverá emit.ir parecer s:ôbre o 

1

1 5 de 1960 

E' o .s€guinte o Substitutivo ao.ro~ 
vado: 

Projeto de Emenda à constituição hç I ' · I do Substitutivo que lhe foi ofereci-
fi, de_ 1962, de autoria d() nobre sena-~ Art 19 Flca. :>~utorizado () Poder da. 
dor Vivaldo Lima. Execu.t.ivo R abrir o crédito_ especial Sala das Sessões, em 13 de seten1-

A chamada será feita do Sul para de Cr$ s.a:H.OOO,OO. at,r.avês do Mi- bro de 1962. _ Jlfathias Olympio. · 
o Norte. nistêrio da Agricnltura, dest~nado ao 

(Procede-se à chamaqa) . 
pagamento de salário-família, ajuda 
de custo e diárias, aos Sl?rvidores elo 

O SR. PRESIDE~TE: 

Serviço de Proteção aos índios, am- Em votação o requerimento do no-
Respondem à chamada e \'otam os perados pela Lei n\1 3.483, de 8 de de- Ure senador Mathias Olfmpio. 

Sr.s. Senadores: ·.• zembro de 1958. 

SUBSTITUTIVO 

Art. to O artigo 22 da Lei número 
4.024, de 20 de dezembro de 1961, PM­
sa a ter a seguinte red&ção: 

"Será obrigatória a prática da edu- .. 
cação física e, em seus elementc1S, da 
educação artística, nos cur::5os primá­
rio e médio, até a idade de 18 a-nos". 

Art. 2o El;ta lei entrará em vigor 
na data de sua publicação, revogadas 
a.<> disposições em contrário. · · - I § F O referido crédito será de.s- O SR. PAULO FENDER: Paulo Coelho - Vwaldo Lmza - ,._ . · . . • 

l'Yiendonçd Clark _ Matllias Olympio dobrado na. ~egum~e. forma: Ano de senhor P~'es1aeste, peço a palaV!a I 
v:ctorino Fre#-e _Eugênio Barros _,195~- salano~famllm: Cr$ ···:····· para encammha.r a votação. E! o seguinte o prójeto preju­

dicado: Paulo Fender _ Martins "Junior ._/1.617.()(;{),00; ~~u~as de custo: Cr$ •• 1 
-· Joaquim Parente -. Fausto Ca- 700.000,00; ~;anas: Cr$ ~'().0{)0~00, O SR. PH.ESIÚENTI!:: j 
bral ---;-Fernandes Tãvora·- Menezes no total de Cr$ 2 ·917 ·000,W, repe~m- Tem a palavra o nobre.,Senaaor. J 
Pimentel _ Sérgio Marinha _ João do-s~ o. mesmo e;Jquema e igua1s 1m- -..... 

l'ROJETD DE LEI DO SE~l ADO 
N9 11, DE 1962 

A:ruda - Barros Carvalho - AJril- portanclas para 0 ano dé 1960 · O SR. PAULO FENDER: I 
nro Lages - Ruy Palmeira - Nelson 
Tenório -:..._ Lourival Fontes _ Jorge Discussão em primeiro turno 

(aprecinr-ãb preliminar da consti- (Para encaminhar a vot.acão) --ll.faynard - Heribaldo· llieira - Lima ~ (N- foi ,.,,,,·sto •! o '"' l J Sr 

Dá nova redação ao art. 22 da 
Lei n'!~ 4.024 de 2().12.61, 

· tucionalidade, nos têrmos do art. ao pe a r .. -uor · 
Te>xeira - Aloysio de Carvalho - I Ptesidente, o requeriment-o de prete-
Del Caro - Jefferson de Aguiar - 265 do Regimento nterno) do réncia subscrito" pelo nobre Senador 
Lutterbach Nunes ...:::: Arlifldo HódrL Projeto de Lei do Se1!ado n9 1, de Mathias Olímpio, se aprOvado, deita-
gues - Caiado de Castro - Gilberto 1962, que suspende,, até. 31 de de- rá. por terra o SubStitutivo da Comis-
Marinho Benedito Valadares - ze_m,bro de 1955, o venc.men~o. ~os são de Con~ituiçâo e Justiça, 
Nogueira da Gama _ Milton campos debrtos dos Estados e Muntctpws . . 

' · . perante o Banco do Bra-Sil s. A ·f Aco_m_ece que o pr_OJeto do nobre re-. - ..,mo de Ma;ttos - Padre Calazans d Go ás s d J 
_ Pedro Ludovico _ Frederico Nunes e- dá outras providências, tendo f pre~e.ntante . e 1 . , ena or o~e 

Parecer sob n" 307, de 1962 da Fellc!ano, fo1 ~xay.stn•_am_ente examl-
- Juscelino. Kubitschek - Lopes da Comissão de Constituicão e Jus- nado pela yo~u_ssao tecn_1ca. da Casa, 
CoJfa - Alô Guimarães - lrineu Bor- tfça pela ret'eição por- inconstitu~ a_ de ConsbtUiça.o e Justiça, e as ra-
nhattSe?l - Daniel Krieger Guido .· ' . ' zoes consubstanc1adas no parecer ~es-
Mondin . c::zonal!dade. sa douta comissão levariam qnalquer 

O SR. PRESJDEN~'C; 

Võtaram 42 Senadores. Va1-se pro­
eeder à apuração. (Pausa). 

(Procede-se à apuração) • 

Foram apurados 41 votos favoráveis 
e 1 v opto em branco. ' 

Esfã'o eleitos para compor a Comis~ 
são Especial os Srs. Senadores: 

Jé}jerson de Aguiar~ Ruy Carnei­
ro - Lobão da Silveira - Ary Vian~ 
na .. - Benedicto Valadares - Menezes 
Pimentel - Milton Campos - Heri­
baldo Vieira - João Villasboas - Da4 
niel , Kriegger - Sérgio Marinho -
Lourival Fontes - Nogueira da Gama 
- Barros Carvalho - Mem de Sá e 
Mendonça C!ark 4 

..... 

Discussão, em primélro turno 
(apreciação preliminar da consti­
tucionalidade, nos têrmos do art. 
265 do Regimento Interno) do 1 

Projeto de Lei do Senado númerõ 
5, de 1960, de autoria do Sr. Se­
nador Mourtlo Vieira, que autori­
lim o Poder Executivo a abrir o cré-

Senador, qualquer Parlamentar, à ati­
Sôbre a mesa requer:ment.o, que t.ude de rejeitar simplesmente o pro-

será lido pelo Sr. 19 Secretário. jeto em apreço. 

E' lido e aprovado o seguinte 

Requerimento nQ 574, de 1962 
Nos têrmos do art. 253, letra a, do 

Regimento Interno, requ~iro a retira­
da1 em carater definitivo, do Projeto 
de Lei do Senado n9 1, de 1962, de 
minha autoria, que suspende até 31 
de -dezembro de 1965, o veridrí1ento 
dos débitos dos Estados e Mun!cip!os 
perante o Banco do Brasil. 

Sala das Sessões. 13 de setembro de 
1962. - Nelson Maculan. 

o SR. PRESIDENTE; 

O Projeto é retirado definitivamen­
te da Ordem do Dia. 

Discussão, em primeiro turno, 
·do Projeto .do Senado no 11, de 
1962 (de autoria do SrL Senador 
José Feliciano), que dá nova re­
dação ao art. 22 da Lei nç 4.024, 
de 20 de dezembro de 196'1 (que 
fixa as Diretrizes e Bases da Edu-

sr. Presidente, deseja o nob1·e. Se­
nador José Feliciano que o ensino da 
música seja obrigatório nas escolas. 
Ora., Sr. Presidente, a fuúsica na filo­
sofia do esPírito, ocupa um lugar na 
arte, e nem todos os que se dedicam 
ao estudo de humanida-des têm facul­
dades estáticas·acentuadas para abra-
çar a música. o "' ' 

Qualquer estudante de humanidades 
se tiver zêlo pela formação de sua pró­
pria cultura, aprenderá "motu proprio" 
o que puder suprir lacuna in~electu~l 
com relação ao que se refere à mu­
sica, à pintura, à poesia, etc. 

Houve cursos de inúsiea que funcio­
navam como fantasmas para determi~ 
nados grupos. de estudantes indefesos 
de natureza à música. 

Deste modo, Sr. Presidente. o Pro­
jeto do nobre Senador José Feiíciano 
instituindo o ensino obrigatório da 
música e da educação fisica não pode 
merecer complacência demoorática. 
Achamos que a douta Comissão de 
Corist.iiuição e Justiça, muito bem ela­
borou o seu parecer e apenas reavivo 
no espfrHo à'CW colegas o pensamento 
dessa Comissfto específica., para que 

o Congresso Nacional ?ecreta: 

Art. 1º O art. 22 da Lei n9 4.024 
de 20.12.61, pa.'3Sará- a ter a seguinte 
redação; · 

· § 19 "Será obrigatória .a prática da 
Educação física e da Educação mu .. 
sical nos cursos primário e rnédio, até 
a idade de 18 anos". 

Art. 29 Esta lei entrará em ,igor na 
na data de sua publicação. revogadas 
as disposições em contrário. 

O SR. PJlESlDENTEJ 

Em votaçá() o Requerimento nç 571, 
de urgência, de autoria dos Sn. Se­
nadores Caiadô de Ca.Etr() e DanleJ 
Krieger, lido no exped~ente, 

Os Srs. Senadores que o apr•JVa.m, 
queiram permanecer sentado. (Pr::us-a} 

Está aprovado. o projeto, a que ·o 
requerimento se refere figurará.. na 
Ordem do Dia da terceira sessão or­
dinária consecutiva a esta. 

Em \'()tação o requerimento nº 572, 
de urgência. de autoria dos Srs. Se­
nadores Jefferson rte Aguiar e Daniel 
Krieger, também lido no expediente. 

Os Srs. Senadores que o apNvam, 
quejra-m conservarp.se sentados. (Pa-u­
sa). 

Está aprovado. o Projeto a que o 
requerimento se refere figurará. na 
Ordem d() Dia da terceira sessão ordi­
nária consecutiva. a esta. 

Está esgot-ada a matéria da Orl1em 
do Dia 

Não havendo quem peça a palavra, 
vou encerrar ta. sessãO; conv~ando o.s 
Senhores Sena.dore.s para.· outra-~ a-
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traordinárla, àS l'l hora.s e 30 m.inU• tação para consumo e d_emals taxas a 5 de julho de 1961, '"tendo pareceres Úso pacífico da energia nuclear, ten• 
tos. com a .seguinte aduaneiras) - projeto mcluido em (sob n.s. 2, 424 a 426, de 1962) da do pareceres favorâvei!:l .sob ns, 448 ordem do Dia em virtude de dlspen~ Comissão de Re1açõe.s Exteriore.s, apre- e 449, de 1962, das Comissões de c.:~ns-• 

· sa de intersticlo, concedida na sessão sentando o projetai da Comissão de titufção e Justiça e Relações Exteria· 
QRDE~l 1,)0 DIA anterior, a requerimento do· Sr. Se- Constituição e Justiça, favorável· da re.s. -

nadar LObâ<> da Silveira, tendo Parecer Comissão de Ed1<.càção e Cultura: ta-
PROJETO DE LEI DA CAMARA Favoráv-el, sob n9 527, da Comissão de vorável: e da Comissão de Finanças, Está encerrada a sessão. 

N' 146, .DE 1962 Finanças. favorável. 

O!.;cu.ssão, em turno único, do pro-' PROJETO DE DECRETO LEGISLA- PROJETO DE DECRETO LEGISLA-
je'o de Lei da <:àmara no 146, de 1982 TIVO NO 1, DE 1962 TIVO N9 7, DE 1962 
(nQ · 3.Q67·B-61, na Ca.sa de origem) . 
que prorrog.a até 24 de abril de 1963 • Discussão, em turno único, do Pro-­
o· prazo da Isenção de que trata o ar· jeto de Decreto Legislativo nl? 1, de 
tigo 17 da Lei n9 3.381, de 24 de abr1l 1962, or!ginã.rio do Senadv, que apro­
Ue 1958 (que concedeu às emprêsa.sl va o convên!o de luterci•.~Jbio Cultu­
naciona~.-, d': cO.tlsí.r~-ç.~(l ou r.eparos r·al eono!uióo ~l<Li:e o ~;:n.:,iJ e a ?e­
nava;.s, Jsençao· de d1re1to.s de liDPín'-:. pública do Chlle, no .R10. de Jranetro! 

Discn.s.sãó, em turno único, do pro­
jeto de Decreto Legislativo n9 7, de 
196.2, originário da Câmara dos Depu­
tada.s (n9 104. de 1961, na Casa .. de 
origem), que aprova o Acôrdo entre 
o Brasil e a República Italiana para o 

/ 

<Levanta-se a sessão ds 1'1 noras 
e 10 minutos) • 

-~-----,.._ 

As Atas de ns. 134~ e 135~, 
realizadas em 13 de setem­
bro de 1962, serão publicadas 
em Suplemento. 

.. 


